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[M 16 DE DE M - REMEClDll, POUEI. DE UilüDilOE PUBLO

ao E*e:ãuirgSim<enLlo da

s-grflciuiMoira anacionual

Biblioí^eca Econômica

15.000 volumes de obras v.aJiosas. sobre .\groiioniia. Veterinária, Eocnoinia.
Hy Finanças. Industrias A;:ricolas. etc.

Museu Agrícola

ii

Milhares de prodnctos agrícolas. Colleceões conii){etas de madeiras do i)aiz,
fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc.

Horto Frucíicola da PenQa

jy Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producção de mudas o sementes.

® Aprendizado Agrícola Wenceslau Bello
Consagrado á formarão de capatazes agricolas.

Serviço de Forneclmeníos
^ Modelar organização para o fornecimento de plantas, sementes, insocticidas e
lU material agrario. cirúrgico e veterinário.

Serviço de Informações
iy SeC(;íio techuica, dirigida pelo habil profissional Kitg. Agionomo Thomaz Coelho
ly Filho, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Medi-
^  cina Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade.

"A Cavoura"

^ Pevista Tueinsal da Sociedade N. de .Agricultura distribuída gratu tnnent. ,,,,
[ly socios quites.
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PARA OS NOVOS SOCIOS ISEMf ÇÃO DE JOIAI
P Bua 1." Março, 15 - Rio de Janeiro - RraM - C. Postal 1245
^  'End. Teleff. Affrirvlvia



DIAS GARCIA & C.-
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso, Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes, Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Triple", enxadas "Radiante" e"Sul Mineira", da corieia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposilo e Secçao de Ferro End. Telegr. cGARCIA-RIO»

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, ie6|172 E Escriptorio e Armazém
RUA DR. PEREIRA REIS, 26[40 Telephone 4050 Norte

Teleph. 5230 e .592 N. Caixa Postal 246

'Ria de vJsi2:ieii?o

SNRS. FAZENDEIROS

Toda terra por melhor que seja produzirá mais
depois de adubada com o

Conlinentcil
producto innito conhecido e applicado, preparado com sangue
pulverisado, resíduos comprimidos, ossos cosidos e pulverisa-

sados, elementos estes fertilisantes de grande valor.

ANALYSE :

Ácido phosphorico (P2 05) 19,63 o/o
Potassa (K2 0)
Cal 24.04 o/o
Azoto 6,51 o/o

para informações ou pedidos DIRIJAM-SE hoje mesmo A'
CONTINENTAL PRODLCTS COMPANY

Alameda Cleveland n. 30
SÃO PAULO

Flliaes : Santos - Rua General Gamara, 181 Campinas: Rua Costa Aguiar, 17
Rio de Janeiro - Rua 1? de Março, 29 Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco, 18
Ribeirão Preto ■ Rua Saldanha Maiiniio, 137 5^ yj

?
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iro l C. Ünij
CCompaiiiliLite Commercio e Navegação) g-

Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n. 482

I

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Sitr.ado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Frota actuai:

16 vapores

para transporte de car- 5
gas entre Pará e ■"

Rio Grande do Sul. "I

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

«»

Armazém N. 12

Proprietária dos vaslosj
armazéns para deposito^

5 de mercadorias, café.i
4 algodão, cereaes, etc.i
5

«»

RUA

Ns. 161. 167 e 173

C

n.

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro



Stock Permanente de :

Caldeiras — Motores a vapor, electricos e a gazoliua—Bombas para todos os fins,
mannaes e com polia—Kngenhos de serrar—Correias de sola, pello camello e

borracha.

Desnatadeira MELOTTE — Óleos e graxas.

Eixos de aço. mancaes, polias. etc. — Papelào e gaxetas para juntas de vapôr e
agua — Reboles esmeril — Tarrachas.

Moinhos de vento " ChaUenge" com mancaes de rollamentos.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.
Agentes no Sul do Bmsll

d-e Oeorge Fletctuer & Co. fabricantes Inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar
Representantes

das Uzines de Bmlne^Le^Comte da Bélgica, fundadas em 1853
(Material ferro viário, deposito para álcool, melado, agua. pontes metálicas e rollantes. etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

ARSFNICO BRANCO

- Garantido 99 o|o -

MARCA

FORMIGA
Grande Prêmio na Exposição do Contonario do Brazil do 1922

PlinUFQ " ( Escriptorio—IV. 5^94^
rnUliCO ■ ( /Vrmazem—IV.

RUA THEOPHILO OTTONI, 131 ■ Telegr- ERVEN • Río de Janeiro
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Rio de Janeiro. 18 de Abril de 1928. —
 A. Mostardeiro FUho, Presidente. —

 Ayres Pinto de Miranda Montenegro, Contador.
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento
fácil

seguro
economico

Grande stock em material eleclrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidâde
Siemens - Schuckert S. A.

Rio de laneiro 1 São Paulo ] Bello Honzonle 1 Poito llleQfe Pernamiiuco
Caixa 630 I Caixa 1375 1 Caixa 162 1 Caixa 413 | Caixa 402 I Caixa 154



Snr. Fazendeiro í
Se precisardes de uma

DESNATADEIRA
exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVAL

ROSE I
As únicas que em pouco tempo cora- ^

pensarão os seus custos ^
Uma desnatadeira barafa é sempre inferior, ^

e isso representa a vossa ruina f

Escrevei - nos lioje raesrao que pela ^
volta do correio vos enviaremos ^

í
Píccos - CalalOQOS - Plaoías - Orçamentos ^

IIMOS SlMPRl EM SIOCK Desnaladeiras de 40 i 000 litros f'
Peças Sobresalentes ^

Baíedelras-SalBadeiras-Lalas sem junta-Baldes, etc ?

T^evisía mensal da 5
Sociedade Naclo- |
nal de Agricultura |

Assignahira annval. . 20S0OO %

Numero avuho. •2.^000

^ O.s socioK «iiiiloN

^  gratiiilaiiipiiip A Lavoiir:»

í  KUA MUNICIPAI. N. 22 J

■

í  Redacção e

^  administração:

5 Rua t' de Março. 15

\  Rio de Janeiro
5 Telephone 1416 Norte

5 Caixa Postal, 1245
RIO DE JANEIRO

S. João <1'E1-Key E. DE MINAS
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n ENGENHOS
DE SERRA
YERTICAES

=1. ÍPf B:^l<?i
dkJLét^Ú

[^ínririnÇ'.

I

DIVERSOS TAMANHOS
ÚLTIMOS MODELOS
PROHPTA EHTREOA

-^Q:rm'Ci

Rio de Jáneiro

AV. KIO BKANCO, Ofí/74

CAIXA POSTAL, 200
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Se desejaes andar bem informados acerca

das relevantes questões que affectam o

desenvol/imento economíco do Brasil, lêde

a  "A LAVOURA" e propagae entre os

vossos amigos e collegas a leitura desta

util publicação.

Adubos chimicos da marca aiamada

PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

Sociedâde Commercial >fet£àlliirgi(C£à S. A.

"SOCO META"

Rua da Alfândega, 50 - 2° andar Rua da Boa Vista n. 18 - 9° pav."

RIO I>E JANEIRO SÃO PAULO

Tolegi'»mmas : S0€01IKTA



Este trabalho é feito na

"A L B A"
OFF. GRAPHICAS

Rua do Lavradio, 60

Tel. Central 3359

Rio de Janeiro
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Ininiigração de capitães

A única estratégia racional contra o alcoolismo, pelo Dr. Benjamim Lima

Novas possibilidades para as industrias sericicolas

As fibras nacionaes

A agricultura no Japão ,

2o Congresso de Criadores do Rio Grande do Sul

Typos de Construcções rural (Pocilga pcniiaiieiitc),

O álcool Motor

O Guaraná . . .

O Fumo brasileiro

Nogueira . . . . .

O Trigo é mina de ouro certa .

Meteorologia Agricola

Soe. Nacional <lc Agriculttira Movimento da Secretaria Gerai

Fornecimentos • .. ..
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§ nDADE NACHL DE ACRICUH
rUND^DA EM to ©E JJANEIK® ©E íl©Q>T

RECONHECIDA DE UTILIDADE PUBLICA POR LEI

Presidente perpetuo—Dr. Miguel Cahnon du Pin e Almeida

Presidente honorário — Dr. Geminiano IijTa Castro

DIRECTORIA GERAt^ t
Presidente — Ildefonso Simões Lopes
1.° Vice-Presidente — Bento José de Miranda
2.° Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
3.° Vice-Presidente — Antonio Augusto de Azevedo Sodrô
1.° Secretario — Joaquim Luiz Osorio
2.° Secretario — Antonio Carlos de Arruda Beltrão

Secretario — Othon Leonardos
Secretario — Francisco de Assis Iglezias
Thesoureiro — Júlio Eduardo da Silva Araújo
Thesoureiro — Carlos Raulino

3.®

4.°

1.°

2.®

Secretario Geral — Heitor da Nobrega Beltrão

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco

Aleixo de Vasconcellos

Álvaro Osorio de Almeida

Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho

Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Mario Saraiva

Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

Affonso Vizem

Alberto Maranhão

Alfredo de Andrade

Amancio Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de Fron-

tin

\ntonio de Arruda Gamara

Antonio Pacheco Leão

Antonio Francisco Margarinos
Torres

Benedicto Raymundo da Silva
Carlos Duarte

Ernesto da Fonseca Costa
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Enrico Dias Martins
Filogonio Peixoto
Fidelis Reis

Francisco Dias Martins
Francisco Leite Alves Costa
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João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Mattoso Sampaio
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José Monteiro Ribeiro
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Juvenal Lamartine de
Júlio César Lutterbach
Joaquim Bertino de Moraes

Carvalho

Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré

Leopoldo. Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto

Octavio Barbosa Carneiro
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Paulo de Moraes Barroa
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Sylvio Ferreira Rangel
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AXIÍO XXXII — 2 o Ô 0 Fevereiro 'de 192S
Presidente da Sociedade Red.-Chefe da Revista Redactor Secretario Redactor Technico

DR I. SIHlIlS lOPES DR. BENIAHIH UHA FEIRA BE BARBOS Eng. Ag. liiomaz Coelho Fillio

Gerente ̂  ROBERTO DIAS FERREIRA

Immigraçao de capitães

A ncicssidailc que ningucm ousa con
testai-, <lc se ucceloiar o povoamento dos
nossoi latifúndios, suscita uma mfníidadc
íle ílftiitrinas e nenhum indicio mais forte
íc ^1- cdade que o resultado do iii-

•V <;nbre as ideas immigran-
Ssh" "lo B aíil pela Sociedade Nacional
de A^r^ultma - uma grande brochura
onde se entrccbocam numerosas corren-
rèl inuitas vezes antagônicas, meonci-

ó natural, dadas as obscurida-
1  1 tiTiD^ram no domínio da etbnolo-des que ̂  maior manifesta-se

.S^psconia dos paizes em cujo ter-
■Jpôí Õ nos convém recrutar os trabalha-dorês de que precisamos para uma expl„
ração mais intensiva, uma valoiiza^ao
nSis celere de nossas riquezas, quasi todas
sem expressão econômica devido a escassez dos factores capazes de praticamenle
as integrar na existência da nacionalidade.

Vae mais longe, todavia, o pendor
para o desaccòrdo e a controvérsia. E es
píritos dos melhormente apparelhados
-lura o estudo desses problemas, como de
cfuantos outros affectem o futuro do paiz,

a SC pronunciaram, desassombradamente,
contra qualquer politica tendente a pro
vocar uuia aliracção artificial de braços.
F' bem o caso do Sr. Antonio Carlos, que,
entrevistado em Paris por um represen
tante do ".Tornai do Commercio", quando

da exclusão feita pela Europa antes de
assumir a piesidencia de Minas Geraes, se
declarou, sem rebuços, indifferente, senão
antipatbico, a Iodos os processos de pre
cipitar a elevação dos coefficientes de
densidade denugraphica — processos cujo
manejo, uniii vez desacompanhado de cer
tas cautelas, pôde acarretar sérios damnos-
á composição definitiva da raça, e crear,
por assim dizer antecipadamente, os alar
mes e perigos da chamada questão social.
E note-se que, fali ando como f aliou, o
eminente estadista só fez exprimir, com
fascinante bravura, uma das Idéas prepon
derantes nos dirigentes daquelle Estado,
cuja pojiulação, aliás hoje considerável,
pôde affirmar-se que se tem limitado, qua-
si exclusivamente, ao denominado cresci
mento vegetativo.

O pensamento do Sr. Antonio Carlos
é susceptível de parecer a muitos de uma
flagrante absurdez. Cremos, porém, que
elle obriga a detidas meditações, porquanto
agita múltiplas questões das mais discuti
das no terreno da sociologia. Haja vista
o tremendo risco representado para todo
paiz em crise de desenvolvimento, para
todo povo de consciência em elaboração
ainda, pela affluencia de colonos que a ver
dadeira intoxicação psychologica prove
niente dos princípios do socialismo revolu-
eioiuirio e extremista, predispoz a todo
genero de excessos e violências. E haja,
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egualmente, vista, no que concerne, de mo
do especial, ao caso brasileiro, tudo quanto
seria simples realizar-se no sentido de fa
zer avolumar-sc mais rapidamente a po
pulação, uma vez que se aiiroveitassém
convenientemente formidáveis viveiros de
homens, como é o nordeste — apro
veitamento que apenas defende, conso
ante está na convicção geral, de um
systema de saneamento e assistência sys-
tematicos, o qual não só reduzisse as
cifras da lethaiidade infantil, sabidamente
desola doras, como protegesse os adultos
das varias endcmias que os desfibram, fa
zendo-os parecer inferiores, em capaci
dade de produzir, aos trabalhadores es
trangeiros .

Não menos relevante que o problema
de attrahir colonos, afigura-se-nos o de
attrabir capitães. Presta-se também o as-
sumpto — está claro — a uma idêntica
diversidade de opiniões. Mas, postos face
a face, forçados a um serio cotejo, as idéas
que predominam relativamente ao primei
ro, deixam em grande relevo o absurdo
das que preponderam a respeito do se
gundo .

Com effeito, a maioria dos estudiosos
da matéria sustentam que, sendo povoar
o mesmo que civilizar, conforme a celebre
formula, temos o dever, os brasileiros, de
recorrer a todos os expedientes para tor
nar a noss,'. terra preferida de quantos
procuram fugir aos males que a super
população produz, no seio das velhas na
ções. E o receio de que o affluxo de tantas
gentes dispares, com irreductiveis equa
ções psychologicas, nos comprometia a
formação da unidade mental e moral, in-
-dispensavel a todo povo digno de tal nome,
não basta para attenuar nelles a ancia,
muito justa de resto, de verem suppressos
<os immensos desertos existentes em innu-
meros pontos do paiz.

Sem embargo, a mais bronca das xe-
aiophias vem, desde muito, obstando a en
trada no Brasil de um immigrante cuja

indesejabilidade sóinentc os parvos podem
descobrir — o capital.

Preliminarmente, uma verificação sin-
gella, que s*. acbn ao alcance de todos os
espirilos — capital e trabalho, isto é, di
nheiro e mão de ohra nivelain-se em im
portância como faclores de riíineza.
E abundancia de braços sem intervenção
do elemento necessário iiara (|ue elles ope
rem, longe de ser um bem, jióde constituir
fonte de terriveis calamidades.

Em relação ao Brasil o confronto ac-
cusa-se ainda mais expressivo. (Jente jios-
suimos c, atteiita sua facilida<le de repro
duzir-se, assombrosamente fecunda (jue é
em certas rcgiõe.s, como a nordestina, não
c absurdo as.scvcrar-se (jue unicamente de
capitães nece.ssiíamos, noladamente para
a execução de obras e organização de ser
viços cuja finalidade seja evitar (jue a di
zimem conseqüências de nutrição escassa e
alojamento malsão, (jue a diminuam fla-
gellos horríveis, como sejam o paludismo
e as verniinoses, que continue a imjiossi-
bilital-a de se defender na saúde e pro
gredir nos methodos de producção, lamen
tável deficiência, senão falta al)soluta, de
cultivo intellectual.

Felizmente, uma reacção começa a
e.sboçar-se nesse terreno. E o (juc ora se
observa, por exemplo, na Amazônia, cujo
atrazo na "mise en valeur" de riífuezas
fabulosas é, principal senão exclusiva
mente, u/na resultante da falta de capitães,
representa signal alviçareiro de (jue nova
mentalidade se fôrma. Para que o e.xtre-
mo-norte se expanda economicamente, é
indi.spensav.jl a iinmigração de caiiitaes.
Comprehendeu-o, em boa hora, o gover
nador Dionysio Bentes, e dahi a política
de attracção a que se deve o plano, ora
em via de executar-se, elaborado pelo mul-
timillionario americano Henry Ford, com
o intuito de. ampliando o monroismo eco
nômico, habilitar o continente a produzir
toda a borracha de que precisa para ali
mentação de sua colossal manufactura.

cm®
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A única estratégia racional contra o alcoolismo
A vibrante e opportuna conferência do Dr. Benjamim Lima, na Sociedade N. de Agricultura

No programina a que obe
deceram os trabalhos do Se

gundo Congresso Americano de
Mutualidade e Previdência, aqui

reunido em fins de 1923, reser-

vara-se com sensatez boa parte

aos problemas delicados e com
plexos que estão, presentemente,
a agitar-se nos dominios, muito
naturalmente obscuros ainda e

incertos, da mais relevante, pos
sivelmente, de todas as sciencias
modernas — a hygiene social.

Entre taes problemas —

aquelles que suscita a inilludi-
vel urgência de se defenderem
as sociedades contra innumeros

males de acção quasi sempre
lenta e subtil, mas nem por isso
de effeitos menos objectivos c

funestos -• figurava o da cam
panha movida hoje por toda a
vastidão do globo, ao uso e

abuso das bebidas alcoólicas,
mui justa e fundamentadamente
tidos em conta de factor no
tável factor entre os que mais
o sejam —■ de todas as táias poi
meio das quaes se patenteia a
saúde cada vez mais precaria da
nossa especie.

Representante que fui, na-
quella conferência, do Estado
(5o Amazonas, offereci ao plená
rio, como contribuição ao es
tudo do alcoolismo em suas
relações forçadas com "a deca
dência da raça e a genese do
crime", uma serie de conside
rações e alvltres.

Visando effeitos immediata-
jxiente práticos, não me restrin
gi a esboçar esse assumpto gra-
ye terrivelmente inquietante,
„o dominio indiscutivelmente
nobre, mas de uma nobreza que
parece entrincheirar-se no hor

ror aos aclos, das divagações
essencialmente doutrinárias.

Após um resumo da matéria,
cm que se garantiu preferencia
ao mais relevante de seus aspe
ctos — o que lhe veiu da re-
acção provocada nos circulos in-
dustriaes e financeiros pela co
rajosa politica norte-americana
que se concretizara na Lei Vol-
stead —, procurei surprehender
no conjuncto das condições es-
pccialissimas do Brasil actual
aquellas por que se devia mo
delar um plano de acção cuja
efficiencia provável decorresse
logicamente de sua exequibili-
dade.

Esse methodo, louvo-o impa-
vidamente, por mais que me
repugnem vituperios dessa na
tureza .

Que vale, que adianta, em ul
tima e definitiva analyse, firmar
convicções acerca de processos
absoluta e integralmente perfei
tos, porém, cuja applicação nin
guém se atreva a sustentar si-
su('amente que seja poasivel?
Dii -se-hia, aliás, que eu fora
induzido a preferir esse cami
nho por uma especie de adivi
nhação de como iriam proje-
ctar-se na discussão a que o
mencionado comicio submetteu
essa questão, as errôneas idéas
que, a esse respeito, predomi
nam presentemente, entre nós.

De facto, posto que aquelle
congresso tivesse approvado, ne-
mine discrepante, o parecer
favorável da commissão compe
tente sobre a parte puramente
expositoria do meu trabalho,
abandonou, por igual unanimi
dade, as conclusões respectivas,
para fazer victoriosa uma indi
cação no sentido de ser adopta-

da por toda a América, sem am
pliações nem restricções, tal
qual a estão executando os
'"yankees", a lei que prohibe,
de modo terminante, o proprio
commercio das bebidas á base
de álcool.

Havendo antecipadamente ex
posto meu modo de ver, con
trario em toda a linha a essa
prohibição pura e simples, como
se tivesse plena certeza da sorte
que teria no plenário a dis
cussão da matéria, inútil por
inteiro poderia pareoer-me vol
tar a fazel-o, mesmo porque tal
discussão, si discussão pôde cha
mar-se á serena verificação da
unanimidade que estava g«irac-
tida por minha involuntária au
sência, nenhum elemento novo
lhe accresceu quando transitou
por uma das sessões plenárias.

Contristou-se tanto mais esse
facto quanto mais decididamen
te preferia eu a segunda á pri
meira parte da minha monogra-
phia. E não me custa dizer o
motivo dessa preferencia. E' que
esta, isto é, a que foi appro-
vada pelo alludido congresso,
constituía, na melhor hypothese,
uma impavida misc au point
de idéas outr'ora accacianas,
mas rejuvenescidas e quasi
feitas revolucionárias pela t^^n-
denciosa transposição de valo
res que os interessados no
commercio de vinhos e licores
haviam logrado levar a termo
com habilidade maravilhosa,
ao passo que naquella se cen
tralizara todo o possível mé
rito da minha despretencios.i
these.

Ccnsola-me, todavia, esta evi
dencia — a innocuidade pei-
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feita do alvitre que foi su]>
stituido ao meu.

Realmente, não sei de deli
beração mais platônica do que
aquella a que se deixou levar,
sem maior exame do assumpto,
o  menciònado comicio, de
aconselhar aos governos das
republicas latino - americanas
uma adopção immediata da
"lei seccá".

Para onde terá ido, naquelle
momento, a convicção que ti
nham fatalmente os congresis-
tas, de não poderem, por múl
tiplas razões, os povos lati
nos deste continente, tomar
por empréstimo aos "yankees
uma lei, cuja execução plena
é ainda hoje uma aspiração,
tão só, daquella gente assom
brosamente pertinaz?

Se os Estados Unidos, com
outros elementos ao seu al
cance, notadamente a fabulosa
somma reclamada pela cam
panha ao mais engenhoso e
petulante contrabando de que
existe memória em todo o uni
verso, 60 tem conseguido forçar
á clandestinidade as praticas
da bebedice habitual, como
acreditar que as coisas occor-
ressem de maneira diversa nas

demais nações americanas?
A minha idéa de organizar

verdadeira asphyxia tributaria
para as industrias que o vicio
dos beberrões criou, nenhuma
originalidade possue em seus
principaes delineamentos. Ma-
nifesta-se-lhe, porem, certa
singularidade quando se ob
serva nitidamente aquillo que
deve acompanhar o program-

ma de taxações violentas para
todos os desdobramentos dc
terrivel toxico — um program-

ma antagônico, posto que irre-
prehensivelmehte complemen
tar e logico, de medidas ten
dentes a favorecer, não só o
fabrico, mas também a circula

ção, a distribuição, o consumo,

de todas as bebidas refrige

rantes cuja base esteja repre

sentada por um ingrediente

com propriedades de excitante

benefico e salutar; a kola, a

coca, o café, o matte, o gua

raná, toda uma infinidade de
productos de tal categoria, em
sua mór parte — e ainda por
esse aspecto se manifestou a
intelligencia do meu systema

— de origem, de extracção ou
cultura nacionaes, particulari
dade que não é despicienda, no
estudo exclusivamente brasi
leiro da matéria.

A lógica, o engenho, a sabe
doria de um plano que se ela
borasse nesse terreno, fossem

quaes fossem as suas minudencias,
decorrem da circumstancia de
estarem condemnadas a mal-
logro, maior ou menor, porém,
mallogro sempre, todas as ten
tativas de levar os ebrios in
veterados á repulsa de seu vi
cio, que não tiverem a com-
pletal-as a preoccupação de
vencer, na própria natureza do
viciado, a predilecção pelo
álcool, da única maneira se
gura: submettendp-o á seducção
de outras bebidas, aquellas de
que se diz muito veridicamente
que possuem as virtudes alco
ólicas, sem possuir os seus de
feitos.

Pelo seu admirável conjuncto

de propriedades physiologicas e
mesmo therapeuticas, é o gua
raná, sem favor, a base que se

devera de preferencia escolher
para os succedaneos das cer

vejas, dos licores e dos vinhos,
facilitando-lhes por meio de fa
vores fiscaes a victoria á que

os designam as próprias ca-

racteriscas maravilhosas da-

quelle admirável exemplar de
nossa flora.

Não comportam as propor
ções deste trabalho maior des

envolvimento do assumpto nesta

face nova por (pie deliberei

versa l-(j.

A mola central do apparelho

de repressão indireeta. exclusi- ^

vãmente fiscal, (pie idealizamos

para os males da einbi iaguez,

l)(')de ser indicado jíor esta for

mula: contra o vicio do álcool

o vicio do guaraná, capaz, por

si só, de vencer a sede terrivel

e o desejo ancioso de excitaçáo, l,
que formam o inferno interior

dos alcocjlatras, sem causar da-

mno ao organismo, antes toni-

ficando-o e excitando-o benefi

camente, salutarmente. K o que

digo acerca do guaraná, v licito

affirmar-se, com alterações pe-
cíuenas, relativamente ao café,

ao matte, á coca, á kola, todos

cm condições de competir com
o álcool em suas diminutas vir

tudes sem rivalizar com elle

nos effeitos com (fiu» vai pre-
parando o mais s(3mbrio dos cre

púsculos para a es[)ecie humana.

O progi-ímima do Congresso
de Alutualidadc* e Previdência
incluiu no rol das theses a se
rem estudadas o seguinte: "Da

influencia do alcocjlismo na de-
generencia da raça e na genese
do crime."

Quem, até ha bem pouco, ti
vesse de discorrer sobre esse
enunciado, não conseguiria, por
mais que lhe repugnassem os
"cliché.s" e as idéas feitas nel-
les cryslalizadas, forrar-se a
esta terrivel contingência: a de
alinhar, quasi mecanicamente,
logares communs. E' que não
havia controvérsia possivel a

respeito, e das controvérsias^
principal senão exclusivamente,
nasce o brilho das monogra-^
phias. O consenso universal ap-
puzera sua chancella ao fructo

de observações levadas a termo,
com paciência e probidade, pe-
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los psychiatras, pelos psycholo-

gos, pelos sociologos. Divergir

(Ia opinião (loniinante seria fa

zer huniorisino a s(!»rio, á manei

ra de Mark Twain. Era o álcool,

'^neinine (liscrei)anle", um dos

maiores flagellos que i)erseguem

a humanidade, scunenle compa

rável talvez á terrivel avaria, o

íiiorbus assombrosamente pro-

leiforme, a (pie muitas vezes se

iguala na variedade e amplitude

das devastações, e com o qual

fi eciuenteinente se confunde na

maneira de atacar a própria

fonte da vida. Uma bibliogra-

phia formidável documentava o

asserto, illustrava a matéria.

Em relação ao crime, especial

mente, Ch. F(!mx\ com a autori

dade incontrastavel que lhe vi

nha de seu immenso. tirocinio

na Bicctre, affirmava, syntheti-

zando uma doutrina que tanto

íóra dos discipulos de Garrara,

como era dos discipulos e con-

linuadores de Lombroso: "On

peut ranger parmi les condi-

tions édiologiípies de Ia crimi-
nalilé» Tabus de TalcooT'. E a

resi:eito da decadência physica
e mental das raças, que o tre

mendo toxico accelera, tão con

solidadas eram as convicções

dos sábios, que Zola pôde, fiel
ao seu programma dé um ro
mance scientifico, offcrecer-
Ihes uma allegoria inquietante
na biographia da familia Rou-
gont-Macquart. Duvidas sur
giam, numerosas, desanimado-
ras, patenteando bem a extensão
c a profundeza do mal, quando,

abandonadas as conclusões

theoricas, se cogitava de operar
contra elle. Variavam infinita

mente os planos idealizados
para a erfectivação de uma

campanha que todos considera
vam mais do que necessária:

absolutamente inadiável. Nunca

se tivera tão nitida impressão

das difficuldades que offer^??

o ideal incomparavelmente hu

manitário, super-humano mes
mo, de proteger a humanidade

contra os seus proprios pen

dores e instinctos irresistiveis,

isto òy defendel-a de si mesma.

Tal situação, porém, está hoje

radicalmente modificada, senão
inteiramente invertida. Por

que? E' muito simples: porque
os Estados Unidos, passando
das divagações aos actos, lan-
çando-se na mais audaciosa de

quantas aventuras lhe foram ja

mais suggeridas pelo espiritua-
lismo característico da raça, vi
braram golpe de morte contra
o alcoolismo, com a decretação
da Lei Volstead. Phenomeno

imprevisto, paradoxal, descon-
certante: A resolução tomada
pelos ''yankees", de prohibir
terminantemente o commercio
das bebidas espirituosas — úni
co meio que lhes pareceu effi-
caz, de supprimir o respectivo
consumo —, consignando ver

bas colossaes para o custeio do
apparelho fiscal indispensável á
effectividade da interdição es
tabelecida, quer dizer, a cora
josa iniciativa que adoptaram
com o objectivo de exterminar

cm seu paiz um mal cujã reali
dade, cujo poder de malefício
ninguém jamais contestára em
todo o universo, fez de súbito
formar-se uma corrente de idéas
absolutamente nova, intrepida-
mente, ou, melhor, cynicamente
reaccionaria. Paladinos do ál
cool, que haviam silenciado em-
quanto a condemnação delle era
apenas uma altitude, qualquer
coisa de inteiramente platônico,
aprestaram-se para o combate
quando o viram na imminencia
de soffrer os effeitos práticos da
sentença condemnatoria — "ve-
redictum" preferido simultanea
mente pela sciencia que protege
a saúde do corpo e pela mnral
que defende a saúde do espi
rito . Assanharam-se os per igo-
sos maníacos do liberalismo, re

voltados contra essa tentativa

de abstinência compulsória. È
até mesmo no domínio da medi

cina homens circumspectos se
dispuzeram a promover a reha-
bilitação do álcool.

Como interpretar metamor-
phose tão inesperada? Dar-se-ha
que a Lei Volstead tenha che

gado tarde, isto é, que traga por
objectivo a eliminação de um

mal sobre cuja positividade pai
rem já enormes duvidas em uma

considerável parte da opinião
esclarecida? Serão sinceros os

defensores do alcoolismo?

Haverá boa fé nos que se pro

põem rehabilital-o?
Nada disso. O que occorre é,

apenas, em sua essencia, uma

affirmação nova — como se

apressaria a registal-o com ale

gria um sociologo que fosse ao
mesmo tempo um cultivador do
"humour", — uma affirmação

a mais, irrecusável, definitiva,

da preponderância do factor
economico em todos os pheno-

menos sociaes. Todo o justifi

cado pavor, todas as razoáveis
apprehensões despertadas pela
evidencia dos males que a in

toxicação alcoólica determina,
iodo o tremendo pesadelo que
dahi se originava para a huma
nidade, subitamente se dissipou.
E' que a pratica das medidas de
formal prohibição para todas

as bebidas espirituosas, como

as ordenadas pela chamada Lei
Secca dos norte-americanos,
constitue ameaça de completa

ruína para os vultosos capitães
que se acham invertidos na in
dustria da respectiva fabrica
ção. Um terror pânico in
vadiu os círculos financeiros

onde actuam os representan

tes desses capitães. Tratava-
se de um perigo positivo e
formidável, em cuja eliminação
seriam sabiamente consumidos
quantos milhões reclamassem
os formadores da opinião pu-
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blicsL para promover a propa-

[ganda que se fazia mister em
fávcr do álcool, pobre caliimnia-

do, pobre perseguido. Os inter

essados conformaram-se com o

assombroso dispendio. E a de

sejada revisão do julgamento

proferido contra o alcoolismo
teve inicio com uma impavidez

^ um enthusiasmo que dão a

medida da derrama de dinheiro

á que se procederá.
'  A França, cuja producção de
vinhos e outras bebidas é ex

traordinária, tomou posição en

tre os mais resolutos adversá

rios da Lei Volstead, aposta-

tando ainda uma vez, num ges-

iO que já se lhe tornou habitual
e não deve, pois, causar sur-
prezas a ninguém, dos formo
sos princípios, á cuja sombra
prepara o seu tradicional,
clássico "bluff de idealismo.

Para instrumento de propa
ganda universal . contra os
"seccos" poz a funccionar a

.sua imprensa, o mais poderoso
Vehiculo de suggestão que se

conhece. Seus escriptores ap-
plicaram-se á tarefa de asphy-
xiàr sob o ridículo a nobre

iniciativa dos "yankees". Não

existe arma que não se maneje.

Até as-"blagues" feitas por Ben-

jaraifi Franklin, á hora suspei-
tiSsim^ da sobremesa, por occa-

siã'0 de reunião alegre realizada

ha mais de um século, foram
evocadas como prova esmaga

dora contra a sensatez dos pro
pósitos de temperança hoje nu
tridos pelo povo de que elle foi
elemento dos mais representati

vos, e para cuja formação mo

ral e política tão efIcientemen-

IL contribuiu.

Na lucta que assim se esta

beleceu entre francezes e ameri
canos pareceu-me vislumbrar o
contraste, o choque virtual e
permanente entre duas mentali-
dades profundamente differen-
ciadas, senão antagônicas em

toda a linha — a mentalidade

da América e a mentalidade da

Europa.

E divulguei es.sa impressão

nas seguintes linha.s, a que deu

I)ublicidade a imprensa ca

rioca :

"Quem conservar ainda algu

mas duvidas .sobre o que vale

de verdade o propalado, o tra

dicional ideali.smo dos france

zes, deve edificar-se na leitura
do aue têm elles escripto con

tra os Estados Unidos por causa

da chamada Lei Secca. Aperce

bidos, graças ao .seu super-

agudo tino commcrcial, dos da-
mnos que a nova legi.slação
americana lhes caíisaria á im-
portanti.s.sima indu.stria de vi
nhos e licores, todos mais ou
menos toxicos, não ob.stante de
liciosos no gosto e lindos na
coloração, apparelham-.se, desde
logo, para uma campanha tre
menda á Lei Volstead e respe
ctivos paladinos, manejando to-
da.s as armas capazes de induzir
ao iesanimo aqucllcs que a.ssim
se dispuzeram a suppriuir um
flagelo de pernicios.sima influ
encia univer.sal.
Os proprios scienti.sta5j fran

cezes se mobilizaram para essa

curiosa cruzada, pretendendo
rever e annullar as sentenças
anteriormente proferidas contra

o alcooli.smo. Ba.sta referir que
Fle.s.singer, cpm toda sua for
midável autoridade, assegura,
apoiado em estati.stica certa
mente accomomdada ao seu ob-
jectivo, que os abstêmios mor
rem mais cedo que os alcoóla
tras moderados.

Como .seria engraçado recapi-
lular-se tudo quanto os france
zes escreveram, outróra, contra

o ahoo'! Mi3helet, por exemplo,
elogiando o café, "sobrio licor,
poderosamente cerebral", como
necessário succedaneo do ál

cool, disse que este foi "um dos
grandes corruptores do mundo
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no século dezenove"; e, ainda

cm 1912, Jo^eph Keinach arti
culava tremendo libello contra

o alcoolismo, considerado pe-
! Ígo nacional.

O registro da mudança ope
rada a esse respeito em o novo

Ijensaniento francez, diverte-

me apenas, sem me causar es

tranheza, iJorcpianto sei cpie to-

ílos os phenomenos soeiaes es

tão fortemente influenciados

pelo factor eeonomieo. Ade-

niais, tudo é faeil, em matéria

de argumentação, ao jjovo do
mai.'. formoso espirito do mun

do, em cujas lettras se encon

tram os mais variados subsí

dios. E' certo que já em 1(540

Guy Patin, em seu "Tratado da

.sobriedade", dizia ser mais pro
ibida á aguardente o nome de

agUci da morte que o de agua
da vida - - "eau-de-vit»" . Que
importa? Trezentos annos an

tes, Villeneuve, na obra "De

COnservanda juventude»", affir-

mava que a aguardente prolon
ga a existência, merecendo, por

con3ecu3ncia, chamar-i^e ''a :^u x
da vida."

Secundando a acçáo do j)en-
samento francez aeçâo de
tremenda, alarmante effici(»ncia,
graças ao poder de seducçào cn-
racteristico da forma ein que
se elle exteriosa , pelejam a
ignóbil peleja nos demais pai-
zes, principalmente na Ingla
terra e até na própria Norte-
America, os borrachos que nun
ca faltaram em parte alguma do
globo, para maior gloria de
Baecho. A argumentação por
elles desenvolvida é freqüente
mente desopilante, revestindo

mesmo, em certos casos, a fei

ção hilariante de anedoctas que,
não fossem os intuitos tenden

ciosos, os objecMivos de pro
paganda manife.stos e evidentes,
pareceriam engendrados "de

toutes piá 03 ' yov oxc-dlent '3
ironistas. Ouça-se, por exem-
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pio, a senhora Elizabeth Mar-

bory, <lo Elstado de Nova York,
onde se constituo figura de

realce no exercito dos '*humi-

dos*': '*Basta de loucura estú

pida e degradante hypocrisia!
Recuseino-nos a nos converter

em uma raça alimentada á mam-
macleira .As Sagradas Escri-
pturas prescrevem-nos o uso do
vinho, salutar para o nosso es-

lomago. Seria monstruoso que

deixássemos de obedecer ás Sa

gradas Escripturas". Nâo é
cxaclo que essa peroraçáo pa
rece a invenção esfusiante de

um fazedor de revistas de fim
dé anno?

Ha melhor ainda, porém. Em
recente conferência annual, cm
Londres, do "Independent La-

bour Party" — conferência ao

fim da qual foi rejeitada, por
163 contra 152 votos, a indica
ção de ser suspensa na Ingla
terra a venda das bebidas al
coólicas —, o senhor John Car-
iiegie avançou esta singular
affirmaçâo: "Os maiores scele-
rados do mundo se encontram
entre os bebedores de agua".

E citou, triumphalmente, o caso
de Lee Bewan, que era presi
dente de uma associação de
lemoerantes. Oppoz-lhe, então,
alguém o caso de Bottomloy,
antigo deputado, que praticara
iima série de altas "scroque-
ries". Replicou elle, sem se
desconcertar, que, de facto, esse
malandro era concomitante-
,„enle um notável beberrão,
mas não o fôra durante grande
parte de sua existência. Ora,
todos os seus planos de velha-
caria tinham evidentemente sido
elaborados ao tempo em que
elle era sóbrio. . .
Toda essa dialectica em de

fesa do álcool é de arrancar
escandalosas gargalhadas aos
niãiores hypocondriacos do uni
verso .

Voltemos a considerar o as-

sumpto com a gravidade que

elle impõe. Seria desolador para

os créditos da civilização con

temporânea que sophismas gros

seiros e piadas desopilantes pu

dessem obliterar a esse ponto
o bom senso da humanidade,

levando-a a esquecer inteira

mente os malcficios que o abuso

das bebidas espirituosas lhe

tem causado, continíia a cau

sar-lhe, para adoptar a falsa

convicção dos aposlolos a quem

os vinicultores largamente es-

lipendiam. Todos os povos que

não queiram desmerecer dos
foros de civilização e cultura,

devem formar, a esse respeito,

sem a menor vacillação, ao lado
dos norte-americanos, niaximé
nós, os que, se somos latinos,
somos também americanos, e te

mos, portanto, o dever de pro
var que no conjuncto de pe
culiaridades moraes, de cíwiy
ctcristicas cthicas inconfundí
veis de todo o nosso continente,
para o qual Contreras inventou
esta designação — ̂^mundono-
vismo" - , figura a mesma ca
pacidade de idealismo dos
yankees.

Como proceder, entretanto?
Será intelligente que copiemos a
Lei Volstead? Absolutamente
não: a experiência do systema
de prohibição feita pelos ame
ricanos do norte, não podemos
repetil-a por diversos motivos,
dos quaes basta citar o mais
relevante, tão relevante que a
enumeração dos outros resulta

ria ociosa. A applicação duma
'*Lei Secca" entre nós determi

naria, como fez na Norte-Ame-
rica, uma despesa considerável,
que seria muito superior ás
nossas forças, mesmo quando

viessem porventura a cessar as

presentes aperturas financeiras.

decorrentes duma effectiva si

tuação deficitária. Recordarei'

senijjre, em todo caso, duas ou

tras razões que contraindicam

o expediente: o liberalismo pa-
roxystico, moléstia endemica no

paiz, e que se levanta impe

tuoso contra todas as medidas

limitadoras da liberdade, sejam,

muito embora, de salvação pu

blica; e a dependência em que
a efficacia da repressão ficaria,

do rigor empi egado na sua exe
cução, rigor que seria uma in
genuidade exigir-se de funccio-
narios brasileiros, benevolentes,

condescendentes, piégas, con

soante é proprio da nossa na

tureza.

Prefiro, sem hesitar, ao sys

tema consubstanciado na Lei
Volstead, b da prohibição indi-
reclc. por meio de tributação
violenta. Escreveu uma grande
autoridade na matéria:

"11 sèmblerait au premier

abord qiiMl fut facile d'y op-
poser un frein (ao alcoolismo)
par des mesures fiscales; mais
dç ce coté encòre rexperience

demontre Pinanité des lois".

Discordo. Acredito nos resulta

dos apreciáveis duma legislação
fiscal que retirasse á industria
e ao commercio do álcool todos

os seus lucros — uma verda

deira asphyxia tributaria, que

incidisse, anniquiladora, sobre
as bebidas importadas, sob fôr
ma de tarifas-' verdadeiramente

prohibitivas, assim como sobre
a producção congenere brasilei

ra, e affectasse ainda, com vio

lência igual, a todos os reven
dedores, fossem atacadistas ou

varegistas.

Um primeiro passo já se deu
em tal direcção, e com acerto,

porquanto se reservou a receita
especial dos impostos creados

-custeio do departamento do
servi70 publi:o, destinado a com
bater outros flajelos semelhan
tes. Mas não basta o que- se
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fez. Urge sobrecarregar até ao

excesso, até ao. absurdo, essa

tributação.
Adivinho a objecção fácil.

Dir-se-ha que essa politica só
terá por effeito converter o al

coolismo em privilegio dos ricos.
Effeito magnifico, retrucarei eu,
e para demonstral-o não farei

mais do que recordar quanto é

insignificante a minoria dos que

podem gastar sem preoccupa-
ções, sem medidas...

Accresce uma circumstancia

digna de ser meditada. São

precisamente as classes menos

favorecidas as qiíe o alcoolismo
prejudica de modo mais grave,

c isso por dois motivos: pelas
condições desfavoráveis em que
vivem, mal nutridas, mal aloja
das, privadas de constante assis
tência medica^ donde' resulta
maior vulnerabilidade, quero
dizer, menor resistência á into

xicação, e pela inferioridade das
bebidas com que se embriagam,
inferioridade que é superiori
dade quanto á acção perniciosa.
A defesa dessas , classes consti
tuiria, por si só, uma grande
conquista.

Essas reflexões appUcam-se
de modo especial ao operariado,
prestando-se ainda a outros des

envolvimentos .

Occorre-me, de memória, uma
impressionante ponderação de
Goste. Esse economista, de ten
dências democráticas accentua-

das, tendo observado que o con
sumo do álcool triplicou na
França durante a segunda me
tade do século XIX, affirmou
que os operários esbanjam em
arruinar a saúde recursos com

que poderiam adquirir, no es
paço de 15 ou 20 annos, a maio
ria das acções da grande in
dustria, e assim fallar como
senhores nas reuniões de accio-

nislas das mais importantes

emprezas daquelle paiz.

Trabalhos de Rocbard, Gide,

Dupuy servem de base ás con

clusões de Goste. Realmente, o

álcool arranca aos operários

francezes, por anno, mais de

um milhar, isto é, de mil mi-

ibões de francos. E, como teve

occasião de observal-o Descba-

nel, "esse desperdício immenso

nada 6 comparado ás perdas,

impossíveis de avaliar, que elle
acarreta, sob fôrma de incapa

cidade de trabalho, doenças,

crimes e suicídios". Ao evocar

tão alarmante quadro, o grande
escriptor e político teve uma

pbrase que eu gostaria de ver
commentada boje, a sério, pelos

seus compatriotas, tornados ad
versários da Norte-America em

matéria de alcoolismo: "Nous

devons — il y va du salut na-

tional — enrayer Falcoolisme".

Parece que para certos france

zes de agora a salvação do paiz
está no extremo opposto, isto é,
na propagação da bebedice...

Como complemento duma tri
butação pesadíssima sobre as
bebidas alcoólicas, sugiro que

se estimulem, por todas as fôr
mas, a fabricação e o consumo

de bebidas refrigerantes em cuja
composição entre, ao envés do
álcool, qualquer dos productos,
ao mesmo tempo estimulantes e
nutrientes, logo salutarissimos,
além de capazes de satisfazer a

sede insaciável dos grandes vi
ciados: guaraná, kola, gengibre,
matte, etc., principalmente o
guaraná, cujas excepcionaes vir
tudes tberapeuticas estão de so
bejo proclamadas pelos homens
de sciencia. Parece-me, além

disto, de toda a evidencia que o
café, comquanto bebida habi

tualmente ingerida quente, è
succedaneo do álcool, o que me
leva a deplorar o encarecimento

a que o levaram, mesmo deitro
do paiz, absurdos systemas de
valorização artificial .v

Em resumo: Acredito que seja

fácil organizar-se, no Brasil, oix
qualquer outro paiz da América,

um plano <le campanha anti-
alcoólica, desdobrado em duas

fôrmas de actuação, indirectas

ambas e nem por isso de menos

efíiciencia provável — tributa-

çâo pesada sobre o álcool e to

das as bebidas em cuja com

posição elle entra, exceptuados,
d claro, os productos pharma-

ccuticos; e protecção a todas as

bebidas cai)azes de substituirem-

se áquellas na preferencia dos
consumidores. As linhas geraes

desse plano de offensiva da le
gislação podiam ser as se
guintes :

I — Um imposto verda
deiramente prohibitivo deve
incidir sobre todo o álcool

que se exponha á venda
sem haver sido submcttido

ao chamado processo de
desnaturação.

II — Fa vores especiaes
podem ser instituidos para

as usinas que submetterem
inimediatamente ao pro

cesso de desnaturação todo
o álcool que produzirem.

III — Os impostos de
consumo sobre todas as be

bidas alcoólicas precisam
ser augmentados de modo
a  se nivelarem com os

respectivos preços, se fo
rem finas, a excedel-os, se

grosseiras.

IV — Além dos impostos
a que se refere o item an

terior, devem ser fortemen
te majorados todos os im

postos estaduaes ou muni-
cipaes que onerem os esta

belecimentos destinados á
venda das referidas bebi
das, quer essa venda se faça
por atacado, quer a varejo.
V — Os direitos a que

está sujeita a entrada das
bebidas alcoólicas devem

ser elevados consideravel-

3 4



Fevereiro âe 1928

A\
De\7lSTA O A

Sociedade, fÍMCiONAL de Acmeui^ruRA

mente, de modo que des-

appareçam todos os lucros

da importação respectiva.

VI — Todos os tratados

internacionaes de commer-

cio, em cujas bases figure

um tratamento de favor

para bebidas alcoólicas, se

rão denunciados á expira

ção do respectivo prazo,

não se devendo cogitar, em

caso algum, de prorogal-os.

VII — As fabricas de

bebidas refrigerantes, em
cuja composição não entre
o álcool, deverão ser isen

tas de toda e qualquer fôr
ma de tributação, o mesmo

acontecendo com os esta

belecimentos montados para

a venda a retalho das men

cionadas bebidas.

VIII — Não pagarão di
reitos de entrada os

machinismos provadamente

destinados á montagem das

fabricas a que o item pre

cedente se refere.

IX — No interesse dos

productores respectivos e
para proteger a saúde da

população contra manipula
ções perniciosas, instituir-

se-ha um serviço especial

de controle para o exame

das bebidas refrigerantes
cuja base seja o guaraná,

o matte, ou outro artigo de

producção nacional.

(Movas possibilidades para industrias sericicolas
Distinguiu-nos com sua agra

dável visita, dias atraz, o Sr. Jo

sé Alves Penteado que nos veiu

piedir, divulgássemos a auspicio

sa nova de que já foram feitas

e apresentadas á Directoria Ge

ral de Propriedade Industrial —

Secção de patentes de invenção,

as lexperiencias relativas ao fel

tro de seda, confeccionado com

os casulos furados, pelos mesmos

processos e machinismos de ma-

nufactura de artefactos de lã e

pello.

Affirmou-nos o Sr. José Alves

Penteado que foram cobertas do
maior êxito essas experiências, de

que nos apresentou duas amos
tras: o chapéo que este Senhor
usava no momento, de feltro mis
turado: 1/^ pello e sêda e
um pedaço de flanella de sêda.

Tal invento, que este enthu-
siastico propagandista julga que
transformará toda industria fi~

ma exclusivamisnte nacional e

trará ao Brasil a primazia nas

industrias sericicolas, com o apro

veitamento de casulos furados,

pertence ao Major José Levy So

brinho .

Do mesmo inventor é o papel

produzido com argamassa de sê

da animal que será utilizado pa
ra impressão de notas do Thesou-
ro Nacional, notas bancarias e
qualquer outra especie de papel
moeda, diplomas, apólices, estam-

pilhas e quaesquer outros titulos

e documentos de valor — este

importante invento é denomina

do "Papel Major Lrevy".

A sericicultura conta numero

sos adeptos no nosso Paiz, que

apresenta condições favorabilis-

simas a este respisito, a ponto de

terem os sericlcultores de Limeira

conseguido o encasulamento oito

vezes por anno e os da Noroeste

de S. Paulo 12 vezes por anno.

Além deste numero promissor

de encasulamentos, conta a se

ricicultura nacional com a vanta

gem da boa alimentação para as

lagartas fornecida pelo constan

te refolhamento das amoreiras

no nosso Paiz.

O Major José Levy Sobrinho,

antigo sericicultor, é grande in-

centivador do plantio de amorei

ras, tendo a maior plantação do

Estado de S. Paulo segundo in-

foimação do Sr. José Alves Pen

teado .

A cultura da amoreira "Morus

Alba", como é notorio constitua

a base de toda sericicultura, pois,
represi nta o alimento convenien

te ao "bicho da sêda" "Bombyx

mori", d'ahi o dever desta Socie

dade — antevendo o grande des-

• nvolvimento aa sericicultura, em

consequr: ncia destes inventos,

aconselhal-a em larga escala nas

zonr.s do território brasileiro em

que melhores proventos fornecer.
andeira por utilizar matéria vri-

ORAVADOR S

Especialidade em cllcliés para theses médicas, tricliromias, clichês para registro >
de marcas e patentes e clichês para trabalhos eommereiaes* 115

<
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AS FIBRAS NACIONAES
Annuncia>se um proveitoso invento brasileiro

Nosso presado consocio Dr.
Antonino da Silva Neves, com-

merciante em Calcuttá, índia,
trouxe-nos a noticia auspiciosa

de haver inventado ipachiíias
para desfibrar a piteira; álòes,
juia, aramina, guaxima, caroá,
etc.

Escreve-nos nestes ̂ termos o
operoso e inteiligente èoósocio:
'Calcuttá — índia — Socie

dade Nacional de Agricultura
Rio de Janeiro — Exmos.

Srs. — Tenho umas machinas,

de nossa invenção, para desfi
brar a piteira, aloes, juta, ara
mina, guaxima, caroá, etc.

Envio-lhes uma amostra de

fibra de aloes, desfibrada e cy-

lindrada por uma das referidas
machinas.

Vivamente interessado na so

lução do problema das fibras
brasileiras, interessava-me saber

se existe ahi uma plantação re

gular de agaves, v. g. acima de
cem mil pés, para in^tallar mma

pequena usina, o que influiria

decisivamente no desenvolvi

mento da cultura das fibras no

Brasil, as quaes ào envez do

velho processo de maceramento

inexequivel em nosso paiz
pel^ falta de braços e por não
achar quem fique horas e dias
nagua fria a descorticar a plan
ta) seriam desfibradas rap^a
e  economicamente pelo novo
processo das desfibradoras mo

vidas a electricidade, oleo, ga-
zolina, etc.

Aguardando, como vivo in

teresse, seus informes a res
peito, subscrevo-me, etc.— (a.)
A. S. Neves.

Objecto de diuturna cogita
ção sua, a Sociedade Nacional
.de Agricultura recebeu, com o

maior interesse e até com cii

thusiasmo a au.spiciosa noticia,

e, procurando responder, com
precisão, ao pedido do seu dis-

tincio consocio, appellou para

a competência indiscutível dc

conhecido especialista, membro
da 9" Commi.ssão Technica, í)r.

Luiz F. Sampaio Vianna, que

eiaittiu o seguinte intere.ssaiite

parecer a respeito.

'•Attendendo ao pedido dessi

Sociedade, contido em officio

de 26 do corrente referente a

Ires amostras de fibra, recebi

das de "Calcuttá" e remettidas

i)eio Sr. Antonino da Silva Ne

ves, tenho a dizer-lhe, que exa

minei cuidadosamente as mes

mas amostras, dando, aqui, o
meu parecer. Antes, porém, de
lazel-o, apreciando industrial
mente, a qualidade, preparo, re
sistência, flexibilidade, espes
sura, cumprimento e aspecto, de
cada amostra, preciso, também,
dizer que me causou admiração,
a par de grande contentamento,
saber, pela carta do Sr. A. da
Silva Neves, que se ha inventa

do uma machina, para decorti-
cação de fibras, de qualidade
muito diversas;' isto constituo
um enorme serviço ou, por ou

tra, o maior serviço que se pôde
prestar ao problema das nossas
plantas fibrosas.

Até agora sabíamos e não ha

quem ignore, que as plantas

polpósas, como as agaves, o He-
nequem e, mesmo, as Bromélias,

apezar de sua casca dura e

secca, são desfibradas em ma

chinas cylindricas, já conheci
das e preparadas, em verde,
mas, faltavã-nòs um processo

jnecanico, para as malvaceas

(plantas lenhosas) que não po

dem passar, em verde, em ma

china cylindrica c, assim, nunca

se dispensa o processo de raa-

ceração, muito atrazado, mas

que é o único, ainda iirimitivo

e u.;a<!o na índia, para o pre

paro da Juta.

Li, com grande interesse, a

copia da carta do A. Silva Ne

ves; ella - parece-nos preciosa,

ncí seu conteúdo e este assum-

pto precisa ser seriamente estu

dado e apreciado por essa So

ciedade.

inventar uma machina, que
desfibra, quer Apancs, (píer Mal-
vorcas, sem esmaga mento da

parte lenhosa, destas, não em

baraçando filyra e madeira, será
resolver o ]irobIema, já tão es
tudado, das nossas fibras!

Merece, realmente, toda a
nossa attenção, o importantissi-

nio invento que diz o Sr. A. Ne
ves ter feito. Será mesmo o

caso de entrarmos em e.xperien-
cias praticas, com a machina,
agora inventada, no hal>itat das
nossas preciosas plantas fibro

sas, principalmente das nossas

malvaceas, do paco-paco e, até,
da juta, acliniada entre nós.

Não nos interessa muito o

preparo das Agaves e das Bro

mélias; estas, já são preparadas
.aqui, como esmero, entretanto^
é possível que a machina do Sr.
Neves as prepare com mais per
feição. Mas, com referencia ás

malvaceas, consifiero precioso o
invento do nosso digno con
frade.

Seria, também, conveniente,
que a Sociedade jiedisse ao 11-
iustre inventor, uma experiência
da sua machina, na descortíca-

ção da guaxima, do paco-paco
e da Juta Indiana, porque, as
sim, ficaria praticamente resol

vido o problema e isto seria.
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tanibcm, grandemente proveito

so para o inventor. Julgo, pois,
de urgente necessidade o estudo
minucioso e pratico do invento

em questão.

FIBRAS EXAMINADAS

1" — Fibra de "Aloes" (pre

paro simples). Comprimento:
85 eentinietro.s, na .sua maior
extensão. — Resistência: boa.

apreciável e sufficiente aos
fiii.s industriaes a que .se de.s-

tina. - C,ôr: branca, com al-

guni brilho. — P^lexibilidade:
.sufficiente, sem quebrar. — .\p-
Ijlicação: cordoalha fina, capa
chos, pincéis, podendo ser apro
veitada em tecidos, quando mais
.iperfeiçoado o preparo, aliou de
outras applicações.

2" Fibra de "Aloes", já
Itvompta para o commercio.
Esta mostra indu.strialmente o
seu valor pratico. — Bem de.s-
corticada. — Cumprimento:
1 metro e 20 centimetros. —
Resi.stencia: mantida e suffi
ciente, após á descorticação. —
Cór: clara c brilhante, não
tanto, quanto a Sanseviera Gui-
leensis, mas bem apreciável.
—. Flexibilióí><l« - boa e já i.senta
d=^ í.gua, i-sto é, secca.

Considero esta fibra em per
feito estado de ser applicada á

industria de cordoalha, mesmo
em barbante, em tecidos de sac-

caria, tal seja o calculo eco

nômico, no seu aperfeiçoamento
para tal fim.

2* — Juta (Chorchuros).
Apezar de ser a primeira ex

periência e com planta madura,
quando devia ser com planta
verde e antes da florescência,
acho animadora a experiência
íoila pelo Sr. A. Neves, por
ser ella preparada mecanica

mente, como diz o inventor; de
via, entretanto, fornecer-nos

uma amostra de fibra mais com

prida (lm.,20 pelo menos).

Vejo, também, que não está

ella preparada para o commer-

ciü, entretanto, já é um grande
e valioso esforço do nosso con-

socio e, acredito, elle conse

guirá o seu intento e em breve

nos apresentará uma amostra

reveladora da sua grande victo-

ria no invento, que considero da

maior importância.

Vè-se bem, pela amostra em

inão, que o Sr. A. Neves tra
balha com amor e que já con-
seguio muito; mesmo no estado
aclual da amostra, pôde entrar
no mercado.

— pergunto — a machina

que prepara as Agaves (cylin-
drica) é a mesma que des-

coríica as malvaceas (plantas
lenhosas) ?

E' possivel que seja, mas, mo-
dificando-se, segundo o traba
lho, no momento, pela mudança
da parte esmagadora, por uma
peça, de raspagem leve, o que
c da maior importância, para
as malvaceas, afim de não haver
esmagamento da madeira, em-
baraçando-a com a fibra.

E' este um ponto de cuja re
solução depende tudo mais e,
se o Sr. A. Neves o tiver resol
vido, prestará o maior dos ser
viços á fibricultura nacional.
Quanto á plantação de 100.000^

pés de Agaves, em cujo centro
deseja o digno inventor fazer
experiências, posso dizer quê
apenas ha duas plantações de
piteiras, sendo uma em Vassou-
ras e outra em Santa Maria Ma-
gvlalena e uma de Sisal, na Es
tação de Werneck, dependendo
de accôrdo que se possa fazer
com os respectivos proprietá
rios, para realização destes es-
: udos.

Este é o meu parecer, sujeito

ao juizo dos competentes.

Rio, 3 de .Fevereiro de 1928

-- (assignado) L. F. de Sampaio

Viniina,*'

A A9i'icultura no Japão
O.s' vrinciimes ,,ro<lnetos agrtcolos do Japão são: urro:,

amoreira u-nllura para a criação do bicho da
'coada, feijão. Irbjo. miiho. colza. chá c fumo. A

r " 'cnitinoda de (-...ÍTR.ITO heclares (192.(K .4.s- fiore.s-
:  ,„.croani uma .saperficie de 40.5.995 heclares. sendo

que as florestas naturaes baixaram de 874.544 hectares,
cm 1915-1(), e 280.051, em 1923-24.

O rebanho japonez não passa de 3.911.624 cabeças,

sendo que de qado bovino ha apenas 1.469.329. Em com

pensação a sertciciiUura é ali fonte inesgotável de riqueza.
Sua producção, em 1921, attingiu ao valor de 551.079.672

yens.

(CASA FUNDADA EM 1® DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara: Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352—RIO DE, JANEIRO

C. A. C^arneiro
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e \gfricnltura— PLANTAS DE ORNAMENTO,
Fructeiras, roseiras, etc.; objectos para todos os misteres de jardinagem. — GAIO

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APrCUTjTURA.
l>ULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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O Segundo Congresso de Criadores do Rio Grande do Sul
SUA riNAUIDADB E SEU PROGRAMIMIA

De 25 a 29 de Abril proximo

reunir-se-á em Porto Alegre o

segundo Congresso de Criadores

convocado pela Federação das

Associações Ruraes do Rio Gran

de do Sul, para o fim de "elevar

a pecuária^' — "principal rique

za d'aquella parte 'do Paiz" —

"á situação que desde muito de

vera ter alcançado".

As expressões incisivas que

^reproduzimos entre aspas, to-

mámol-as á circular em que a

instituição referida convidou a

partilhàrem do comicio em pers

pectiva, não sómente as associa

ções federadas e outras congê

neres porventura existentes no

Estado, como, em geral, todas as

classes productoras, ás quaes o

assumpto directo ou indirecta-

mente póssa interessar.

Nesse documento affirma-se

que a idéa de provocar novos de

bates sobre a industria pecuaria

do Rio Grande se escuda no

grande êxito oDtido pelo primei

ro congresso levado a termo,

com egual objectivo, em Maio do

anno proximo findo.

Com effeito, essa assembléa

"  echoava tortamente dentro e

fóra do Rio Grande, tendo re

velado a perfeita unidade de

vistas que existe entre os diffe-

rentas interessados na industria

pecuaria." E A Lavoura teve

mais de uma opportunidade para

registrar, com júbilo, o auspicio

so acontecimento.

Agora, mais á distancia, me
lhor ainda pódem ser apreciados
os resultados benéficos da con

ferência, visiu como é fácil ve

rificar-se que **os votos adopta-
dos pelo Congresso foram estu

dados pelas autoridades a quem

competia tomar d'elles conheci

mento, e alguns d'esses votos são

já -nealidades, ou em execução,

como a manutenção do imposto

sobre gado importado, a repres

são do contrabando de gado e

xarque, ou em via de execução,

como o credito rural, o expur

go de marcas e a legislação ru

ral . "

A Federação comprehendeu

que, si bastante se conseguira,

muito restava, no entanto, a plei

tear-se, e da victoria alcançada

retirou os estimulos necessários

para ferir nova peleja, tendo

esmpre exclusivamente em mira

proteger a mais vultosa das ri

quezas gaúchas.

Os trabalhos do Congresso de

Abril vindouro obedecerão ao

programma s-eguinte:

— Combate systematico ao

carrapto. Meios de propaganda

para a generalização dos banhei
ros carrapaticidas e sarnifugos.

2® — Reflorestamento do Es

tado .

3® — Açudes de agua corrente,

açudes de- agua estagnada,,

4® — Carta de sondagem do

lençol d'agua artesiano.

5® — Regulamentação do uso

das aguas dos arroios.

6® — Importação de reprodu-

ctores pelo Estado e sua reven

da aos particulares.

7® — Os impostos federaes, es-

taduaes, munlcipaes; sua inci

dência, seu lançamento, direito

de reclamação.

8® — Estuao do projecto de

regulamentação pela União das

marcas e signaes.

9® — Aphtusa e outras epizoo-

tias, vaccinas, etc.

10. — Pastagens artificiaes.

11. — Policia rural.

12. — Os prejuízos das isen

ções de direitos de importação a

productos agro-pecuarios .

13. — Transporte de merca

dorias resfriadas.

14. -— Constituição do Syn-

dicato do xarciue.

15. — Os adu))os nas fazen

das.

16. — Dlite e lacticinios.

17. — Sillos e ensillagem .

18. — Queima dos campos.

19- — Organização de serviços
sanitários animal e vegetal.

20. — A orientação da Fede

ração nos Congressos Munici-

paes, Estaduaes ou na Capital
Federal e da Confederação Na
cional de Agricultura.

21 . — Meios de diffusão das
•raças finas de ovelhas da fron
teira, no centro e norte do Es
tado .

22. — Organizações munici-
paes agrícolas e pastoris.

23. — Ensino ambulante aos
criadores e agricultor.es.

24. — A criação de Portos
Zootechnicos, Fazendas Modelo e
Estações de Monta p io Estado.
25. — A organização de La-

zaretos e Póstos de Immunização
pelo Estado.

Convidada gentilmente a fazer-
se representar no importante co

micio, a Sociedade Nacional de
Agricultura a elle comparecerá
na pessoa de seu presidente ef-

fectivo, o illustre deputado Si
mões Lopes, que tão familiariza

do se acha, desde muito, com to

dos os problemas de cu a solu

ção dependem, no Brasil, o des

envolvimento e melhoria da in-
diistr a pecuaria e suas annexas.
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Typos de construcções ruraes

Sitimvào: A pocilga perma

nente ficará na propriedade, fa

zendo parte de suas edificações,

4ialii s.?r importante a questão de
situação e orientação da pocilga.
Ha dous modos de orientar a

pocilga, ̂ mbos visando a melhor
exposição aos salutares raios do

sol: na zona intertroípical, em
que os raios solares são mais ap-
proximados da vertical e attin-

gem melhor as duas partes op-
postas da pocilga que tiver o seu

P3CH.OA I>liRMyt.íSENXt:

Ia. As cercas que limitam

os parques de passeio devem se

estender até algum corrego ou

arroio proximo, para que os sui-

nos tenham agua corrsnte para

se banharem, o que será de

grande vantagem. Nesses par

ques devem ser plantadas ferra

gens para pasto destes omnivo-

ros. E' na hypothsse desta van

tajosa disposição de agua cor

rente que só figuramos tanques

para banhos nas quatro baias

4 de 2m,4 por 4m,0 de largura

com 9mq,6 0 cada um.

2 de 3m.27 por 4m,0 de largu

ra com 13,mq 08, cada um.

1 de 6m,70, por 4m,0 de lar

gura com 2 6,80 mq. para o de

posito de forragens e preparo de

rações.

As dimensões das baias ou

compartimentos variam, confor

me os fins a que são destinados:

os de 12 mq são para porcas crla-

deiras; os de 9mq,60 para lei-

plano longitudinal sobre o meri
diano local, isto é, suas menores
faces voltadas, uma para o Sul e
outra para o Norte, será esta a
que deve ser adoptada; emquan-
to que- zonas em quie os rai
os solares mais fogem á verti
cal e se originam do movimento
apparente do sol, em círculos de
jnenores diâmetros, ao Norte,

liemisphierio Sul e ao Sul no

-hemispherio Norte), deve a po-
^ilga ser coiistruida de forma

<iue uma das suas maiores fa-

j^enores diâmetros, (ao Norte,
^ a outra para o Sul, s.?ndo as
suas menores faces dirigidas para
Oeste uma e outra para Este.

A pocilga deve ser construída

ein terreno elevado com inclina
ção sufficiente para que não ha
ja possibilidade d? se formarem
lainaçaes nas proximidades del-

destinadas ás porcas em criação
que não devem ir banhar-se no

riacho.

E' aconselhav.cl para forragem

o  plantio nesses parques de:

milho, alfafa, feijão, soja e qual

quer outra leguminosa; mandio

ca, inhame, batatas, amendoim;

estas ultimas dão aos porcos oc-

casião de procurar as partes ali

mentícias subterrâneas, alguns

julgam a canna demasiado fi-

brosa.

Baia ou conipartiiiieiito: assim

designaremos as divisões da po
cilga destinaaas á permanência

dos suinos e que, em diversos au

tores .e publicações consultadas,

são diversamente denominadas.

Dimensões: são as s-sguintes as

dim.snsões a elles attribuidas

neste projecto, em que figuram:

3 de 6m: de comprimento por

2m, de largura com 12mq cada.

tões; os de 13mq,08 para en

gorda.

Paredes de divisão: basta qu-e

tenham 0m,15 de espessura e

lm,10 de altura, para deixar cir

cular bem o ar e porque a co

berta repousa sobre 12 columnas

de 0m50 x d® secção hori
zontal por 3ms de altura.

Nas paredes que separam as

baias do corredor central ha uma

absrtura ou janella, com 0m,5 0x

0m,5^0, correspondente exacta-

mente ao cocho, gamella ou ce-

Iha, da baia respectiva e destina
da á introducção da ração. Esta
abertura, como se vê no detalhe,

&:rá fechada por uma porta pen

dente, presa ao alto, horizontal

mente, por dobradiças e fixada,

depois de aberta, por um calço ou
haste dentada para facilitar a col-
locaçâo dos alimentos no côcho".
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Si a porta pendente fôr colloca-

da da parte do corredor de for

ma a abrir para o lado d=ste, fe

chará completamente a abertura

formando com a parede uma su-

perficie continua do lado do cor

redor, mas, para collocar o ali-

denominada cêlha, i^amella, co-

medouro, /etc.

O typo de côcho adoptado é

bastante pratico: Situado em cor

respondência com a janella, re

ceberá por ella a ração para os

suínos rações que o tratador, sem

quinas arredondados, para que

03 suínos nelles não se machu

quem e seja mais perfeita a lim

peza. O fundo terá inclinação
geral para o escoadouro, fechavel
com tampão, figurado no deta

lhe, escoadouro que cíjmmunica

1

CORTE LONGITUDINAL

mento no côcho será necessário esforço, distribuirá aos pares de- directamente i.om a valleta do

erguel-a e prendel-a na posição

vertical; emquanto que, quando

disposta para o lado de dentro

da baia, mesmo fechada, deixa

rá para o corredor cavidades de

profundidade egual á espessura

vido á construcção em correspon-

denc*a, e á localização junto á

parede do corredor, a qual, devi

damente revestida e impermeabi

lizada, com cimento poderá con

stituir um dos lados do côcho.

corredor.

As dimensões do côcho são:

Profundidade: 0m,20 .

Comprimento: 0m,50.

Largura: 0m,.30 a 0m.40.

n

da pared.?, todavia será facilita

da a distribuição do alimento,

bastando erguer um pouco a por

ta pendente-.'

rôcho: esta é outra parte da

pocilga que não tem denominação

fixa e única, assim, também é

A base do côcho, podirá ser de

diversos materiaes: pedra, con

creto, tijolo, etc.; o essencial é

qu: a parte' cxposta, isto é, as

superfícies interna e extsrna se

jam lisas e revestidas de cimen

to e tenham todos os cantos c

Altura da borda ao solo:

0m,20 a 0m,40.

í'orrcílor: é recto, atravessa a

parte meaana-Iongitudinal da

pocilga, communicando com o

exteiior nos 2 lados extremos da

pocilga, com a largura de 2ms.
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Valletas: de 0m,20 de largura

ladeiam este corredor em toda a

extensão. Começam na extremi

dade do corredor na parte alta

do terreno por simples depres
sões, que recolhem as aguas plu-
viaes e de lavagem da parte pos
terior das baias para porcas

aos suinos, serão estes estrados

localizados de forma que a incli

nação do piso seja para fóra del-

l'£s; esta inclinação de pisos de

aposentos deve ser de cerca de

3 % ,

Adoecem facilmente os •^uinos

obrigados a se deitarem sobre o

l£]

Corle Ércànsverscàl. A B.

criadoras e, dahi, se vão aprofun

dando cerca de 2 % até sahi-
YQxn no outro extremo, lançando-

se numa valia transversal de
Om,40 de largura e maior decli-

vidade, para fácil escoamento.
Essas valletas, para onde se

inclinam todos os pisos da parte

interna da pocilga, recebiam os
escoadouros dos côchos e condu

zem, assim, toda sorte de resí
duos, devendo, por isso, serem
diariamente lavadas com abun
dância dagua, que dissolverá e
acarretará as immundiceis que
tendem a nellas se depositarem.

iMsos: os do corredor, valletas,

etc., devem ser- bem cimentados
para facilitarem taes lavagens.
Os dos aposentos deverão ter

gempre um protector (estrado)

de madeira, para impedir que a
fiiagein do cimento prejudique

piso de cimento; as palhas usa

das para camas são prejudiciaes

á saúde destes animaes devido á

poeira; para evitar taes incon-

aimpre repousar sobre resaltos-

de 5 cms. para ter espaço are-

jado por baixo.

Os porcos preferem o estrada

ao piso de cimento e raramente o

sujarão com urina e escremento.

Fortas — ha duas especies a

considerar no nosso projecto: as

de entrada de pessoas e vehi-

culos para a pocilga e as que li

gam a baia a outras dependên

cias.

As 2 portas lateraes e oppostas

que dão para o corredor teem

A o

OelcklHe <l£k càberiursi pârak

inlroduççâLO do âlfmento.

venient=s, são -empregados estra

dos com cerca de 2m x 2m ajus

tados em um dos cantos da baia

e fixados á parede com charnel-

ras para serem levantados du

rante a limpeza . O estrada deve

2 ms. de largo e podem ser fe

chadas sómente por cancellas.

As portas que se acham no

plano transversal e que commu-

nicam o aposento de preparo o

deposito de forragens com o ex

terior e com o corredor interno;

assim como os pares de portas

d? baias, situados no mesmo pla

no transversal, e fronteiriços a

essas, formam uma passagem

transversal com Im,80 de lar

gura.

As demais portas são passa

gens das baias para o exterior

(parques, etc.) e para o corre

dor interno, t^em .hni,60. de largu

ra e bastam cancellas para fe-

chal-as.

Djalnia Giiilheraie de AImeida>

Engenheiro-agronomo

^  dlesseeaâo
I^risào de ventre — liitoxicnç,!Òes iiitestiimes, ete.

Laboratório Chimico Silva Araújo
CarloHi <la í>dlva Araújo & i'»

Marca registrada :
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O ÁLCOOL MOTOR
A Soefedade IVacional de Agricultura pieteia, €«0111 êxito, a redii€M^*ato do

frete para o combustível USfiiA

Attendendo ao appello dos in-

dustriaes Carlos Lyra & 0. seus

estimados consocios, proprietários

da Usina Serra Grande de Ala-

gôas, a Sociedade Nacional de

Agricultura dirigiu ao illustre

titular da Viação, Exmo- Sr. Dr.

Victor Konder, a seguinte repre

sentação :

"Rio de Janeiro, 5 de dezem

bro de 1927 — Exmo. Sr. Dr.

Victor Konder DD. Ministro da

Viação e Obras Publicas — Des-

dle longos annos, pode-se dizer,

desde os primordios de sua exis

tência, a Sociedade Nacional de

Agricultura tem dispensado á la

voura da canna de assucar e res

pectiva industria o melhor de

sua attenção, defendendo, com

justo ardôr, os interesses desses

importantes ramos de nossa acti-

vidade econômica.

Ainda não ha muito, interessa-

damente, esta Sociedade realizou

estudos 10 experiências de incon-

teste relevância para o nosso

paiZj visando fomentar o empre

go do álcool nos motores de ex

plosão .

Não é preciso, Sr. Ministro,

ehamar a attenção esclarecida de

V. Ex. para a magnitude dessa

•questão, que despertou nos cen

tros productores o mais vivo in

teresse .

Nossos estudos e exfFerienPcias

lograram, aliás, a maior reper

cussão, dando logar a iniciativas

assaz proveitosas e por isso mes

mo dignas de todo o estimulo.

Dentre outros vem a pelo re

ferir a da Usina Serra- Grande de

Alagoas, propriedade de Carlos

Lyra & Cia., que, depois de mais

de"cinco annos de estudos e ex

periências, animados pelas re-

commendações desse Ministério,

constantes do aviso de 14 de Ja

neiro de 1922, inspirado nas sug-

gestões desta Sociedade, resolveu
iniciar, em Junho deste anno, a

fabricação de um combustivel á
base de álcool, denominado Usga.

Louvável iniciativa, sem duvi

da, esta, digna de todo o acoro-
çoamento, porque abre promisso
res horizontes á industria da can

na de assucar, fonte de riqueza
nacional, pouco, quasi nada, fa
vorecida e ainda porque vem de
monstrar praticamente a possibi

lidade de produzir-se, em nosso

paiz, succedaneos de productos
similares exoticos, mas de con

sumo volumoso entre nós e por
assim dizer compulsório e cuja
importação, motivando a evasão
de ouro, evasão que tende a alen
tar-se mais e mais, pesa consi-
deravelm/snte, desfavoravelmen-

te, na balança econômica do nos
so paiz.

Acontece, porém, Sr. Ministro,

que o producto daquella Usina
que vinha sendo transportado na
Rêde de Great Western em car

ros lotados de conformidade com

a  tarifa de álcool sete D., do

qual, como affirmamos, é deriva
do o combustivel Usga, acaba de

passar, por aviso n. 74 de 10 de

Novembro findo, desse Ministé

rio, daquella tarifa para a cinco

A, o que eqüivale a um augmen-

to superior a 120 %.

Tal majoração, Exmo. Sr. Mi

nistro, se nos afigura verdadei

ramente iniqua, até porque ao

passo que aquella Estrada para

o producto genuinamente nacio

nal resultante de uma industria

digna de todo o apoio, de todo o

estimulo, pleiteava a agravação

asphixiante e que vimos de allu-

dir, solicitava e obtinha a reduc-

ção de õO % para os artigos da

tarifa seis C. — oleos combus-

tiveis importados (11 de Novem

bro de 19 2.5) e, recentemente,

por aviso n. 70, de 28 de Outu

bro de.ste anno, idêntica rediicção

para as gazolinas estrangeiras.

Essas ultimas classificadas na ta-

lifa Quatro, desfructam um aba

timento de 20 % . Ademais, o

que se verifica é que todos os

combustíveis — kerozene, car

vão, lenha — pagam fretes mais

baixos que o producto Usgu, da

Usina ssrra Grande, em que a

percentagem de álcool é acentua

da.

Não obstante o custo de fa

bricação desse producto, a dis

pendiosa apparelhagem e as des-

pezas elevadas dos transportes

para sua distribui^^ão, o preço
porque o vende aquella Usina —

a retalho — é apenas de ^500,

por litro, — quer dizer — 50 %

menos que o similar estrangeiro.

Exposta, pois, a V. Ex. com

franqueza, a situação em que se

debate uma industria nascente

lidimamente brasileira, capas de

concorrer para a prosperidade

econômica do paiz .e particular

mente dos Estados assucareiros,

vimos, Sr. Ministro, com a de

vida venia, secundar o appello

formulado directamente a V. Ex.

pelos proprietários da alludida

Usina, solicitar a reconsideração

das disposições constante do avi

so n. 74 de 10 de Novembro, a

que nos referimos, mantendo-se,

para o producto Usga e qualquer
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similares raoricaaos á base ex

clusiva de canna de assucar, a

tarifa Sete D., de álcool e seus

derivados, em todas as Estradas

de ferro nacionaes.

Estamos certos, Sr. Ministro,

de que V. Ex. attendendo ás pon

derações que aqui consisnamos,

acolherá com sympathia a pre

sente solicitação, prestando ao

paiz, e principalmente á desfa

vorecida industria, serviço da

mais alta relevaucia.

Em nome. pois dos interessa

dos, a Sociedade Nacional de

Agricultura, defensora das suas

aspirações, agradece antecipada

mente o acolhimento favorável

de V. Ex. e pede se digne de

acositar as expressões reiteradas

de sua admiração e mui subida

consideração, (a) ndofoiiso Si

mões I.iopes. — Presidente."

Antes mesmo que o illustre mi

nistro da Viação deliberasse a

respeito, volveu a Sociedade Na

cional de Agricultura á sua pre

sença adduzindo novos e ponde-

rosos argumentos, que S. Ex.

ouviu attenciosamente, resolven

do. sem demora, a questão expos

ta, tendo voltado a ser classifi

cado na tabella 7-D., como pre

tendiam os productores, o com

bustível Usga.

O Guaraná

Maués tem um logar de relevo, entre as ci
dades do Estado do Amazonas pelo privilegio que
mantém da cultura do Guaraná (PAULINIA

CUPANA), productora de semente altamente apre
ciadas na medicina, em virtude de suas proprieda
des tônicas.

A composição da semente do Guaraná é a se
guinte:

Cafeina.. 4,288 %

Oleo fixo, cor aniarella 2.950 %

Resina Vermelha 7,800 %
Principio corante (vermelho) 1,050 %
Principio corante (amorpho) 0,050 %
Saponina 0,060 %
Ácido guaraná tanico 5,902 %
Ácido guaraná tanico 5,902 %
Ácido piro guaraná 2,750 %

Matérias albumisnsas 2,750 %
Amido 9,350 %
Glycose 0,777 %

Ácido malico, mucilagem, dextrina . . 7,407 %
Fibra vegetal 49,125 %
Agua 7,650 %
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O FUMO BRASILEIRO
•  "O Brasil occupa o sétimo lo-
Sar do mundo como paiz produ-

ctór de fumo, muito embora a

sua importância como fornece

dor dos mercados mundiaes não

■corresponda as suas verdadeiras
possibilidades, mantendo-se em
plabá de relativa insignificancia.
E' uma cultura qui3 se tem con
servado estacionaria, com peque
nos surtos, de • duração epheme-
ra, corisèrvãndd ãiiida, em traços
largos, a feição tradicional dos
tempos coloniaes.. . . ^ .

Estado de-maior área culti

vada e de maior pfoducçãò é o
da Bahia, ond? a principio era
explorado; para. ja .producçao -dá
fumò em corda? evoluindo poste

riormente' para" "a "producção de
charutos, hoje mahtidá num
grão de grande adiantamento.
Apezar de g.meralizada a quasi
todos os Estados, são os munici-
pios de Cruz das Almas, São
Gonçalo dos Campos, Curráli-
nhos. Feira de SanfAnna, São
Eelix, Cachoeira, Murltyba, Ma-
ragogype, Tnhambupe e Alagoi-

nhas os que têm a sua principal
fonte de renda na cultura do fu

mo .

A área cultivada nes&e Estado
está calculada em 20.000 hecta

res regulando a sua producção,
approximadamente, 27.000.000
kilos.

Em segundo logar vem os Es
tados de Minas Geraes e Rio G.
do Sul, com uma producção an-
nual, actualmente approximada,
notando-sa que no primeiro des
ses Estados a cultura se acha lo
calizada nas zonas do Sul e da
Matta e, na segunda metade do
século passado, ella attingiu a
proporções consideráveis; depois
entrou em declinio e assim num
niV»El de relativa estabilidade,
nestes últimos annos, se tem
mantido, devido ao peso dos im
postos e a diminuição do consu
mo de fumo em corda no paiz e
até mesmo no proprio Estado.

O Rio Grande do Sul tem feito
ultimamente grandes prognassos
nessa cultura, cultivando varie
dades próprias á exploração do

<=

fumo em folha. Os municípios
maiores cultivados são os de
Cruz Alta, Júlio de Castilho. Rio
Pardo, Santa Cruz, Caçapava, S.
Sapé. Ijuhy, São Ângelo, Palmei
ra, Passo Fundo e Erechim, no-
tando-se que a ár, a de cultivo
de pouco a pouco vae abrangen
do novos pontos do Estado.

Ao Norte, cabe ao Estado do
Pará, pela quantidade e qualida
de do fumo produzido, logar de
destacado relevo não tendo essa

cultura maior importância nos
Estados nordestinos, pelos metho-
dos atrazados de manipulação
ainda alli adoptados.

A producção por hectare varia
de um para outro Estado, de ac-

cordo com a natureza das (erras

e o correr das estações, methodos
culturaes, predominantes, etc. ,

etc. , .e oscilla, dentro de limites
bastante distanciados, até l .SOO

kilos nos centros de preparo do
fumo em corda e desde 500 até

cerca de 3.500 kilos por hectare
nos de fumo em folha.

—: ; -

o NOGUEIRA
Yaslit é a lista das arvores que podem ser desUjnadas

pelo nome — nogueira, — pois grande e o conto das que
produzem fructbs appelíidados nozes, posto que de famí
lias diffcrentes. Duas ha, entretanto, que são desse modo
conhecidas hení como mais universalmente cultivadas e
exploradiis: Aliás, o simples nome — nogueira — não pre
determina a cs pede botânico, nem o producto industrial
mente explorado a que alguém pretenda referir-se. Uma,

T- ;

importante pelo oleo de seus frutos, j)crtenre (to gênero
.Vleiiritcs, familia das Euphorbiaceas, com uma cspccic in
troduzida no Brasil e varias outras exploradas na China,
Indo, China, Philippinas, etc. A outra, a nogueira que dá
as nozes que importamos cm larga escala pelo Satal e que
já ré ciiltivjarla^ no .d^rasrl, é a Juglaiis rogia, , fain. das
Jiiglandaceas, também chamada nogueira real .

A primeira é explorada para producção de oleo; a se
gunda é cultivada para alimentação, e fruta de mesa, (to
natural ou alterada pela arte da confeitctria.

EURJCO TEIXEIRA

Esgotamento nervoso Fraqueza g^al — Convalescenças

0 "Opo Spermina"
Nerasuthenla — Sensibilidade

0(EXTRACTO TESTICULAR)
LABORAtORIO CLINICO SILVA ARAÚJO — CARLOS DA SILVA ARAÚJO & C. Marca registrada

W
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o TRIGO E' A MINA DE OURO CERTA...
"Em «leFess* cie lus» eicss* e iil>ci*cl:k<l<^ cie hossíc tcírrsi, "piniito teigo";
leví»i»lí*-tcr, |>c»j4í» o :ci*:kcic>, c^eroi^cf-lc' ms*is iim i>:tHSc> e sc x-ietoi*ia cio

p»<> s<^rsà ^lorisc |i:ii>:c o Iti*:ksii. .% peito |>:ke;k o teu pscleiotisiuo.
<> iKÍj;o «» i* luiuí* «ie oui-o c-e-i*l;», <]ue lodo o Ií*vi-í»c1oi" <le\"e explorsce

em uoísííã:* Esileií*."

Manoel Dutra Bessi

A pliotogi"apliia que illustra es- ciniial do Agricultura, que vê nas O appello do iiitelligente e ope-

ta pagina, gentilmente offereci- nossas importações annuaes do roso consocio. que sí lê na pran-

da pelo prestimoKo consocio Sr. precioso grão um dos maiores ca- cha que apparece na photogra-

Manoel Uutra Be.ssi, adeantado nae.s por onde escôa o ouro de phia abaixo merece os nossos ap-
agricnltor em São Joaquim da (;ue tanto necessitamos. plausos e o subsc:everiamos, .pelo

dKs

""; ''' i ? * ■ '^V't t.^
'V.iví;*. * rsh"'"íl,-

Costa da Serra, Município de

Urubicy, Estado de Santa Ga-
tharina, é altamente expressiva.

A cultura do trigo, principal

objectivo das explorações agríco
las do Sr. Bessi, obedece, ali. aos
mais modernos methodos cultu-
raes. Isso o torna digno dos me
lhor.; s louvores da Sociedade Na-

Basta di7.er-se que, ainda em

1 926, importávamos do .sstran-

geh-o 542.658 toneladas de tri

go, que nos custaram 256-000

contos, ou seja £ 7.509.363, a

despeito da nossa producção, já

bastante animadora, de 112.813

toneladas.

incentivo que leva aos agriculto

res brasileiros, pelo patriotismo

•tm que se inspira e porque, afi

nal, se harmoniza integralmente

com os desejos de todos nós, qual

o de tornar economicamente li

berta a nossa extremecida Patria.
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Solo depauperado ? |
Adubação Raeíoual! |
Adiibação Racional? I
Precisa potassa! ^
Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes ^

á lavoura e, especialmente á adubação, assim como os endereços de ca- í
sas que vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, fornece o í

CENTRO DAS EXPERIÊNCIAS AGRÍCOLAS DO KALISYNDIKAT ^

Caixa Postal 637 Rio de Janeiro
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Ü M GR AN ÚE R E M É D

] M PE DÉ ás; E N F E R M1D A D ÉS

MATA .
• TODOS OS ^

GARRA PATOS- Carrapatjçidí

i

^ N AO, .ES CALDA
'  . V-,

••ARRAPATOS \Í'
Maio»

HOPKINS CAUSER &, HOFKINS
;• Rua ^2. K^ai-a Heriaallc®
5 Caixa do Correio 1054—Rio de Janeiro S. João d'EI Rey-Estado de Minas
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Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SÜCCESSÒRA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Especialistas em inacliíiias frigrorifieas SVBKOE e macliinas cliiiamarqiiezas
para lactieinios

A maioria das Usinas para Sempre stock completo de
exportação de leite no Brasil /
possua machinas frigoríficas y ÜaI todas as machinas para a

SABROE industria de lactieinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO de: jane:iro
Rtia General Gamara, 102

SÃO PAULO BELLO HORIZONTE
líUA FLOKENCIÜ DE ABKEU, 82 514, KUA DE SÃO PAUEO, 514

30 o'o DE ECONOiMIA

NIXROPHOSKA. I O
O y^DUBO PEMFBITO!

^  Um u<>vo produção da industria chimiea aiiemâ =
S  que vem revoiiieloiiar o mereado mundial de adubos S

^ Economia na compra WIXROPÍTO^IC Á applicacão S
S Economia dos fretes Garantia de analyse =
S Economia nos carretos SIGNIFICA Garantia de resultado S
S  <1 máximo do valor no mínimo do voBnnie

S  Um producto do Syiiiiicato da Azolo (Stíckstolf-Syndikal) Allemanka 1
S  Únicos representantes e distribuidores no Brasil: ^

I  FERNANDO KACKRADT & Cia. |
M Caixa Postal n, 94Ô 1^ 5. PAULO s
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Meteorologia Agrícola
no Central do Rio de Janeiro, relallvo ao mez de Janeiro de 1928

ALGODÃO — O tempo por vezes fresco,
como succedeu sobretudo ;na primeira década,
jiO Norte, decorreu, em geral quente. As
chuvas se mostraram, em geral, escassas no
Norte e Centro e a despeito da accentuada
escassez nas duas primeiras décadas, supe
riores ás normaes, em alguns pontos do Sul.
Exceptuando pontos da região amazônica,
devido a deficiência de chuvas, o tempo se
mostrou em geral, desfavorável nas duas pri
meiras décadas, mormente no Sul e sobre
tudo na Bahia, já se tornando na ultima, com
as chuvas fortes verificadas, por vezes na-
quella zona e também: no Centro, com ex-
cepção daquelle Estado acima, favorável.
Desfarte o estado das culturas, que se con
servou bom na região amazônica, assim' já
se mostrava, também em muitos pontos, das
demais zonas. As colheitas do Norte fica
ram quase totalmente terminadas. Realisa-
ram-se preparos de terras no Noirte e plan
tios na região amazônica. Centro e Sul, não
succedendo o mesmo no Nordeste devido á
falta ou insufficiencia das precipitações.

ARROZ — Tempo em geral quente, só
niostrando fresco, assim suc-

VT sobr^udo na primeira década e noNorte. As chuvas em relato ao computo
mensal, se mostraram escassas no Norte e
Centro e irregulares no Sul. As duas pri-

• lueiras décadas, exceptuandoi-se na região
amazoni^, òndfe se registraram' chuvas por
vezes abundantes e as culturas puderam se
conservar boas, o tempo decorreu bem des
favorável, ddvido á escassez de precipita-

óe tal modo essa adver
sidade na segunda década que o estado de
algumas ̂ Ituras no Centro e mórmente no
Sul, era dos mais precários. Com as preci
pitações das ulümas décadas, beneficianxio
nessas duas qonas, muitas culturas iá che
garam a se apresentar boas no fim do pe-
nodo. R^hsaram-se algumas colheitas no
Centro e Sul. Preparo de terras no Norte
e plantio-s nas tres zonas, exeepto no Nor
deste da Bahia, onde as chuvas foram raras
e demais deficientes.

CACÂO — Tempo fresco, nas duas pri
meiras décadas e quente na terceira, sendo
as chuvas abundantes nas ultimas partes e
mórmente no final do periodo. Culturas
boas. Safra terminada.

CAFÉ—Tempo' por vezes fresco, mor
mente na primeira década, em geral quente.
As precipitações se mostram bastante escas
sas nas duas primeiras, registrando - se as
mais abundantes em raros pontos od Centro
e S. Pauloi. Na terceira, as chuvas se mos
traram mais abundantes, no Centro e no
Sul, em 8. PaulO' favorecendo á vegetação
cujas condições precárias durante a segunda
década em vários pontos, já se mostravam
boas na ultima.

CANNA — O tempo se mostrou, por
vezes, fresco, assim succedendo sobretudo
na primeira década, como se verificou no
Norte, decorrendo, porém, em geral quente.
As chuvas em relação, aos valores normaes
mensaes se mostraram em geral, deficientes,
nO Norte e Centro e irregulares no Sul,
raros sendo os pontos daquellas duas zonas
e sobretudo da primeira, nos quaes as quan
tidades de chuvas se mostraram superiores
áquelles valores. No Nordeste e Bahia, o
tíSnpo foi desfavorável, em geral em todo o
periodo e no restante do Centro e no Sul,
nas duas primeiras décadas, sendo» as cul
turas da ultima zona, porém as mais preju
dicadas, em alguns pontos com déficit pluvio-
metrico' da segunda que foi o maior. Na
ultima década, registraram-se chuvas, poir
vezes, muito fortes, emi diversos pontos das
duas zonas, concorrendo para que as cul
turas já pudessem se apresentar boas na
maior parte das duas zonas. Colheitas na
Bahia e quase terminadas nO' Norte. Pre
paro» de terras na região amazônica. Centro
e Sul e plantios nestas duas zonas.

FUMO/^—O tempo, se mostrou, por
vezes, fresco», decorrendo, porémi, em geral
quente. As chuvas quanto» ao periodo, fo
ram escassas no» NoiÜe e Centro e irregula'res
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nO' Sul, mosirando-se o tempo desfavorável
nas duas primeiras décadas naquellas duas
ultimas zonas, sobretudo no Sul, para favo
recer na terceira, quandoi se registraram chu
vas abundantes. As culturas que se conser
varam devidoi ás chuvas registradas em di
versos pontos, boas na região amazônica,
melhoraram consideravelmente no final do
período em vários pontos do Centro; e Sul.
Preparo de terras no Norte e plantios na
região amazônica.

FEIJÃO —O tempo se mostrou em ge
ral, quente, decorrendo mais fresco sobre-
•fxido' na primeira década, mas em raros
pontos. As chuvas do Centro e sobretudo
do Norte, foram escassas e as do Sul, irre
gulares, mostrando-se o tempo nas duas pri-
rneiras décadas, co'm excepção da região
amazônica, em geral desfavorável, sobretudo
em diversos pontos, porém, do Sul ; na
ultima década, chuvas, por vezes, fortes,
fizeram melhorar consideravelmente as cul
turas, encontrando-se no final do periodo,
boas as de vários pontos. Realisaram - se
algumas colheitas nos Estados do Centro e
Sul. Preparo de terras no Norte e plan
tios nesta zona. Centro e Sul, com exclu
são do Nordeste e Bahia, devido á falta
de chuvas nos dous pontos.

MILHO — O tempo se mostrou, em ge
ral, quente, sendo raramente fresco, assim

succedendo aliás, mormente na primeira
década. As chuvas em relação ao i>eriodo,
foram escassas no Centro e mormente no
Norte, com exclusão da r^ião amazônica^
onde se registraram chuvas abundantes em
diversos pontos. No Sul as chuvas foram
escassas. O tempo decorreu bastante des
favorável no Nordeste e Bahia, em todo o
periodo, e no Centro e sobretudo no Sul,
até as duas primeiras décadas. Durante a
segunda, era máO' o estado das culturas emi
diversos pontos do Sul. Na ultima década
houve poucas chuvas por vezes muito fortes,
favorecendo as culturas dessas duas zonas,
apresentando-se em boas condições no final
do periodo.

TRIOO — Tempo quente nas duas primei
ras décadas e fesco na ultima. Chuvoso
na terceira e por vezes na segunda década.
Colheitas terminadas.

PASTOS—MáOs no Nordeste e Bahia
e bons os demais, exceptuando-se os de
um ou outro ponto.

ESTRADAS DE RODAGEM — Boas,
salvo as de pontos do Sul, sobretudo.

RIOS — Enchentes no Tocantins, outras
da bacia amazônica, do Centro e Sul, cau
sando damnos na ultima década, os do
Centro.

ç ç CIV T 1 • ' ^ Neurasthenicos — Deprimidos — Fatigados —
;n euroionma Convalescenças —Tuberculose — Anemia — Pa-

ludismo — Grlooe. — —
ErrvpÒlaS

Prodücto de CARLOS DA SILVA ARAÚJO & C.
LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO Marca registrada

49



>Cj\J pe\7ista o**

SoeiEP^^^^F. rÍAfiioNAL OE AGttieui:ruciA Fevereiro de 1928

Sociedade Nacional de Agricultura
Movimento da Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura durante os

mezes de Janeiro e Fevereiro de 1928

J ANEIllO

CORRESPONDÊNCIA

Recebida, documentos 154
Expedida, documentos . . . . . . 231

SOCIOS INSCRIPTOS

1 — Cel. Estanisláu Severino! Soares.
2—Dr. Henrique Carlos Moreira.
3 — Irmãos Bizinotto.
4 —Theophilo Ferreira Barboza.
5 — Ernesto Salgado.
b — José Ferreira de Mendonça.
7 — Jarbas Martins Boirges.
8 — Dr. Wanderley Andrade.
9 — Cel. Jiosé Machado Borges.
10 — Antonio Martins Borges.
11 — Antoinio Machado Borges.
12 — Antonio Fontoura Borges.
13 — Rodolpbo Rodrigues Cunha Castro.
14 — JoSo Rodrigues Borges.
15 — Ernesto de Araújo.
16 — Constantino Rodrigues Cunha.
17 — Cel.Galdino' Rodrigues Cunha.
18 — Cel. Antonio dos Santos.
19 — Hermoges Ferreita Borges.
20 — Crestes Marques da Silva.
21 — Angeloi Zago.
22 — José Affonso Ratto.
23 — Arthnr Abotte.
24 — Ângelo Estanquine.
25 — Angeloi Risinatto.
26 — Alcto Abotte.
27 — Eunybiades França.
28 — José Caetano Borges.
29 — Cel. Rodolpho Machado Borges.
30 — Cel. Tancredoi França.
31 — Theoidulpho de Rezende.
32 — Virgilioi Casemiro Mendonça.
3J3 —Dr. Missael Rodrigues Castro.
34 — Angenolr Fontoura Borges.
:35 — José Cândido de Paula.
36 Dr. Gabriel Teix^eira Junqueira.
37—Francisóoi Rodrigues da Cunha.
38 — Origenes Formim.
39 — Companhia Nacional de Capital e jn

dustria S. A.

40 — Waldemiro Silveira Noronha.
41 — Dr. Agostinho Monteiro.
42 — Alvaro' Adolpho.
43—Dr. Francisco de Paula Pinheiro.
44—Dr. José Mariano Filho.
45 — Prefeitura Municipal do Rio Negro.
46 — Manoel Ignacio de Souza.
47 — Francisco de Bem.
48 — Ozorio Abilio de Souza.
49 — Joaquim Severino Martins.
50—Fulgencio Vieira Borges.
51—Sebastião Rodrigues de Souza.
52 — RicardO' Briger.
53 — Elisiarioi da Serra.
54 — Dercilio Vieira de Souza.
55 — José Abilio de Souza.
56 — João Segundo Rêa.

FORNECIMENTOS

200 doses de vaccina contra a peste da
manqueira.

200 doses de vaccina contra a Batedeira
dos porcos, fornecidas aos senhores:
José Cupertino e Jeronymo Antonio
Coiimbra.

5.387 Plantas fructiferas, distribuidas aos
senhores: Hilmar B. Werner, Dr.
Henrique A. Leite Guimarães, José
Villela Pedras, Ottoni Diniz, M.
Monteiro e Companhia Nacional Ca
pital e Industria.

2 Rolos de arame farpado, ao Sr. Dr.
Waldemiroí da Silveira Noronha.

8 KiloS de arsênico, ao Sr. Dr. Carlos
Kurka.

2 Latas de formicida « Agapeama», ao
Sr. Francisco Diogo da Costa.

1 Arado 210, ao Sr. Clarindo Lins da
Silveira.

FKVEUEIitO

CORRESPONDÊNCIA

Recebida, documentos 390

Expedida, documentos 120
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SOCIOS INSCRIPTOS

1 — José Rodrigues de Lima.
2 — Servulo de Sá Pereira.
3 — Alfredo (Villela de Andrade.
4 — Agenor Marques da Silva.
5 — Augusto BorgK de Araújo.
<6 — Arthur Borges de Araújo.
7—-Belmiro Borges de Freitas.
8.— Edmundoi Borges de Araújo.
9 — Hypolito Rodrigues da Cunha.

■^Q — Ismael Machado.
11 — Jo^o Rodrigues Borges.
12—JoSo Theodoro Baptista.
13 — José Ignacio Palhares.
14 — Sergioi Marques da Silva.
15 —Vigilato Machado Borges.
15 — Antohio José Borges.
17 — Alberto' Prata.
18 — Alberto R. da Cunha.
19 — Alfredo' R. Carneiro.
20 —Cel. Crescencio Ribeiro Sobrinho.
21 — Cel. Elpidio Costa.
22 — Cel. Erasmo' Cabral.
23 —Cel. Francisco Moreira da Costa.
24—Feliciano Marques Pereira Telles.
25 —Cel. Gabriel Capistranoi.
26 —Manoel Borges de Araújo.
27—Cel. Joaquim Moreira.
82—Cel. Joaquim Machado Borges.
29 — João Roberto Prata.
30 — JiOão Prata Júnior.
31 — Jioão de Faria Cardoso.
32—José Gomes Pinto Villela.
33 — José Carneiro Ribeiro.
34 — Cel. Cleto Duarte.
35 — Cel. Ribeiro Carneiro.
35 — Manoel Prata Júnior.
37 — Rodolpho Borges Araújo.
38 — Rodolpho R. da Cunha.
39—Octavio Augusto Ribeiro Valle.
40 — Horacio Capistrano.
41 — Octacilio Prata.
42 — Zacharias Machado Borges.
43 — Cap. Antoinio da Rocha Loures.
44 — AffOnso Pedro da Motta.
45 — AdelinO' Moraes e Silva.
45 — Candido' Bandeira Carvorgo.
47 — Crescencio Ribeiro da Silva.
48 — Dr. Djalma Ferreira Lopes.
49—Domingos Mendes.
50—Frederico^ Ernesto Viemond.
51—Cel. Francisco' Solano A. Camargo.
52—Leonardo Keche.
53 — Joaquim Barbosa Lemos.

54-
55-
56-
57-
58-
59-
50-
51 -
52-
63-
64-
55 -
55-
57-
68-
69-
70-
71 -
72-
73-
74-
75 -
76-
77-
78-
79-
80-
81 -
82-
83-
84-
85-
85-
87-
88-
89 —
90-
91-
92 —
93 —
94 —
95 —
95 —
97 —
98 —
99 —
100
101
102
103
104
105
106
107
108

-Joaquim Antonio da Silva.
- José Alves Loures.
- José Lourenço Pereira.
-Pedro' de Camargo Ribas.
-Silviano Vieira da Fonseca.
-Sebastião' Mendes Araújo.
-Superint. Municipal de Blumenau.
■Major Valencio Dias de Almeida.
-Vicente José Ferreira.
■ Ageno'r de Almeida.
■ Cel. Alexandre Cleve.
■ Dr. Adolpho Konder.
-Cel. Antonio Teixeira Saboia.
Cel. Brasilio Ribas.
Elyseu de Campos Mello.
Felippe Miguel de Carvalho.
Fidencio' da Silveira.
Guilherme Tamoner.
Cap. Gaspar Carrilho.
João Santiago.
Jorge Merege Chumeri.
Cel. José Pedro da Silva Carvalho.
José Domingues Garcia.
José Staszevskr.

- Cel. NivaldO' de Almeida.
- Cel. Lysandro Alves de Araújo.
- Ludovico Specht.
-Padre Ludoívico Bronny.
- Dr. Miguel Bohomoletz.
- Cap. Miguel Lavas.
-Cap. Manoel Antonio de Oliveira.
- Manoel Dutra Bessi.
-Manoel Lopes de Araújo.
- Dr. Paula da Silva Leitão.
-Pedro' Claro de Oliveira.
- Dr. Piragibe de Araújo.
- Româo Paul.
-Romualdo Krzesimouski.
-Superint. Municipal de Curytibanos,
-Superint. Municipal de Floirianopolis.
-Superint. Municipal de Palhoça.
-Stanisláu Gluszezynski.
- Trajano Silveira Leite.
- Dr. Wertcesláu So'Uza Breves.
- Wiiliam Alfredo Maya.
- Dr. Gil Item Ferreira.
- Henrique Surcros.
- João Scarlatelli.
--Americü' Ri drigués Prado.- Dr. Decio' Valentim Marques.
- Dr. Zdenco Gayer.
-- MarcianO' Padilha.
-Cap. Mario Rodelia.
- Mal. Luís Simões Lopes.
- José Joaquim dos Santos.
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109 — Pedro Teixeira Castro.
110 — Silverio José da Silva.
111—Sebastião de F. Louves.
112—Sde. Cal. Metallurgica — Socometa.
113 — Waldemiro Qayer.

FORNECIMENTOS

4.075 doses de vaccina contra a peste da
manqueira, fornecidas aos senhores:
José Affonso Ratto, Rodolpho Ma
chado Borges, José Machado^ Borges,
João Borges Sobrinho, Hermelino E.
de Assis, Jüííôi Baptista de Oliveira,
Dr. Frandscoi Xavier de Paiva, Elias
Borba, Izidoro Coimbra Ramos, João
Oliveira Rezende, Clarindo Lino da
Silveira e Luciano Pereira dos Santos.

611 Plantas frcrctiferas, foirriecidas aos se
nhores : João Segundo Rêa, Dr. Joa
quim Gonçalves Ramos, Innocencio
Antonio Rodrigues, Altino Luiz da
Silva, José Torelli, Baroneza de S.
Clemente, João Alves Magalhães, Ri
cardo de Souza Barros, Companhia
Agricola Moraes Sarmento e H. B.
Werner.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas, se
mentes, medicamêntos veterinários, todos os uten-
silios, emfim, indispensáveis ao trabalho das fa
zendas .

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou . necessário emprestar
â mesma niÍQaa organização nova^ que nós perinit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, asseggurar aos
nossos presados consocios todas as possiveis vanta
gens e commodidades e para tanto organizamo-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vao até 10 sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância

seria ocioso pôr em fóco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os próprios interessados*

A preferencia que demos a estabelecer accôp-
do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as mercadorias
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender. Vê-se, por isso, na contingenciSf ;
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente au- (
tecipação ,assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedido sfeitos*

'Bssa.^é, aliás, a praxe que de alguns annoa
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
LuLai nao liie era possível precisar.

Outro ponto a frizar é o relativo ao despacho
das mercadorias adquiridas por intermédio da So
ciedade, que ella effectuará sem ônus para o com-
,prador, desde que se trate de artigo isento de
frente e traiísiiórtado pelas estradas do ferro offi-
ciaes e pelo Lloyd Brasileiro

Sempre, porém, que lhe fôr possivel. a Socie
dade procurará obter idêntico favor das compa-

empenham ,no seu proprio interesse, pelo incre
mento da producção nacional, o que aliás, innu-
nieras vezes tem conseguido, mercê de boa vonta
de e solicitude com que as mesmas acolhem os
seus appellos.

O serviço de distribuição de plantas é feito dl-
rectamente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola
da Penha.

PDANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrificios pecuniários que ella
teve de enfrentar, nos* annos ̂ ubsêqnentes* para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anno passado.

Ho.ie, porém, deante do augmento progressiva
de todas as despesas de reproducção. acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de
(»mbarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidoe
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen«
(ler totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agricola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*),.

Dado o objectivo patriótico que esse acto eol-
lima, no proprio interesse da classe agricola a Sò-

(*) Os pedidos de plantas encaminhados &
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos. soffrem um augmento de 20
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oiedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrificio especial e sim por
meio da acqulsiçâo de plantas, terás ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realgar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes;
Capim gordura kilo 1§000
_A.bacateiro 3S000
Abieiro de pé franco 2|500
Abietro enxertado 15§000
Abricoeiro amarello 2|500
Ameixeira de Madagascar . . . 6§000
Beribáseiro 2§500
Cabelludeira 2§500
Caimito 4§000
Caramboleira 3§560
Coqueiro da Bahia 5§500
Eugenia speciosa 2§500
Figueira 21000
Fructeira do Conde 2Ç000
Genipapeiro 3§000
Goiaberra branca 4§000
Goiabeira vermelha 3|000

3Çi,00
65500
25500
3§000
65500
45500
45500
35200
35200
35200
35200
35200
25800
258OO
25800

25800
25800
258OO
25800
25800

25800
55500
25800
45000
65500
75500
71500
75500
75500
75500

75500
75500
75500
75500
75500
25500
45000

Grumixameira
jaboticabeira
jaqueira . . • • • • •
jCakiseii'o de pé franco
ÍCakiseiro enxertado
L.aranjeira Grape-fruit

Pamplemuss^.
Bahia

»» Lima . . .

Pêra
Saúde

"  Selecta branca
"  Abacaxi
"  Bocêta

Campista . . .
"  Mandarim

Natal
"  Rajada ou Independência

Rosa . - . .
Sanguinea

de penca
Limoeiro azôdo miúdo

dôce

de Veneza . . . . . . . . .

Litchi da india
Mangueira Bahia

"  Cambucá
"  Coração de boi
"  Espada
"  Espadão ..

"  Itamaracá
"  Maçã-amarella
"  Maçã-rosa
"  Rosa

Rosalia

Oitiselro
pimenta da índia

Romanzeira

Sapoteira
Uvalheira

Sapotiseiro enxertado . .
Pangerineira
Sapotiseiro de pé franco

41000

8§000

35500
205000
35200

65500

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluido o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de ViNTE' E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de • cada • encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e  indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

PflDlGKElE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES CRIADORES IN6LEZES

Exportador de Bovinos—Durhani—Devon
—Hereford -Sussex—Aberdaen—Angus
—Red-Polled—British—Fresians — Guez-
nsey etc.

Ovinos de Rommey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Suínos de Berkshire—Large—Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de, corridas.—
AVEIA INQLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End. Tel. "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS E ENCOMMlíNDAS A

LiIVE STOCK EXPOKTEKS LTD.

46, Victoria Streeí

— rONORES —
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Afim de evitar demóra ou extravio das remes

sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estação e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respjBQtivo.

MATERIAL. AGBABIO

Com referencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções:

6, kilo. .
8, kilo. .

10, kilo..
12, kilo.

Arame galvanisado n.
Arame galvanisado n.

Arame galvannsado n,
Arame galvanisado n.

1^000
1$000

11050
1$100

Arame galvanisado n. 14, kilo.
Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos, Rolo .

Arame farpado, 40 kilos, Rolo . . . .
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Idem menor quantidade.

Arsênico branco, lata 1 kilo
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-6, com duas pontas de

aço sobresalentes
Arado de aiveca fixa fabricante Ave-

ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda

guia, com uma ponta sobre-
salente de aço • • • • • •

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
—9" conforme descripção ante
rior

Arado de aiveca, reversivel, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço .. ..

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, t3^o com rodas, fabricante
Avery, corte 12"

Arado Gang, corte de 12" . . . . . .
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26"

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
26"

Arado fabricante Avery, para tractor

1$120

21?000
27$500
2$000
2$500
6$000

1151000

195$000

210$000

2509000

68590O0
8159000

1:4209000

1:4809000

1:7609000

com 3 discos, fixos. Discos de
24"

Arado de disco reversivel

Corrente ello curto 1|8. kilo .. ..
Corrente ello curto 3|16, kilo . . . .
Corrente ello curto 1|4, kilo . . . .
Corrente ello curto 3|8, kilo . . . .
Corrente ello curto 1|2, kilo . . . .
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5". com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia

Cultivadores fabricante Avery, typo

Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer ferra
gem para gado. Fabricante
Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ^1-^
los, por hora, força necessária"
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r.p.m

Enxadas jacaré c. 402
Enxadas jacaré c. 40, 21!2
Enxadas jacaré, c. 40, 3
Enxadas c8011|2
Enxadas c802

Enxadas c 80 2 1|2
Enxadas c803

Enxadas c8031|2
Enxofre em bastões, sacco, kilo . . . .
Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kilo . . . . . • • • / • • •
Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . .
Enxofre flôr, pequena quantidade,

kilo

Esticadores manivella, um
Esticadores moltão, um
Foices do Porto, limadas, 1, uma. .
■R^oices do Porto, limadas, 2, uma. .
Foices do Porto, limadas, 3, uma. .
Foices do Porto, limadas, 4, uma. .
Foices do Porto, limadas, 6, uma. .
Foices do Porto, limadas, 8, uma. .
Foices do Porto, limadas, 10, uma. .
Foices do Porto, limadas, 12, uma. .

1:7609000
8809000

49500
49600
3990O
29300
29200

969000

1109000

969000

8008000
78600
88000
88300
38800
48000
48600
58000
68000

8600

8650
9950

18100
128000
158000

28800
38000
3820Ô
38500
48200
4850Ò
48800
58800

inn tiocAC moficancl ganhar senhoras e ca\ allieirom trabalhos fa-lUU pesos nieilSavS ceis, em família e em qualquer localidade. Mande-
mè sua direcção e a de seus amigos e receberá um pacote tie amo.strns de grande va
lor. Inclna 30 centavos em sellos do correio de seu paiz. i^ara o reR])ectÍN o porfe. Es

creva ao Snr. Catalá—Apartado n? 377. Barcelona (Hespanha)
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Foices Mineiras, 35, uma 6S000
Foices Mineiras, 36, uma 7S100
Foices Mineiras, 38, uma 7§S00
Grampos para cerca, barril 50 kílos,

kilo . • • $780
Grampos para cerca, menor quanti

dade $900
los, kilo . . • 4$200

Gomma arabica 1° em sacco 100 ki-
Gomma arabica II em caixa 30 kilos,

kilo 4$500
Gomma arabica II menor quantidade,

kilo 3$600
Gomma arabica, 2*^ menor quantida

de, küo 3$900
Moinhos de vento *'Erven Challenge*',

com motor aperfeiçoado, traba
lhando sobre mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá
tica. com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tend'^
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro 1:350$000

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descrlpto com
torre de 3 6 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) .. 1:800$000

Machados Collins estreitos 493 sort.,
dúzia . 118$000

Machados Collins estreitos 495 sort.,
dszia 115$000

Machados King largos 33 4 sort.,
dúzia 95$000

raantadeira para milho manual .. .. 28$000
Fedra hume, barril, 50 kilos, kilo.. $900
pedra hume, menor quantidade, kilo 1$100
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2 220$000

FORMICIDÀS

SoeiEDADE. fÍAGIONAL DE. AGRJeULTURA

Independência — Caixa com 4 latas
de 5 kilos . . . 603000

DROGAS RIATERSAS

Adubo ''Continental", tonelada cif

Rio 5003000
Bichromato de potassa ,barril, 50

kilos, kilo . . . 23900
Bickmorine — Unguento para curar

feridas em animaes, lata 2 oüças 33006
Cymarol para curar diarrhéas dos be

zerros, 1 vidro 33500 — 6 vi
dros 193000 e 12 vidros .. .. 36$000

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro 103000 123000
Lata 2 litros .. .. .. 183000 203000
Lata 5 litros 353000 403000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas 12$000
Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro 63500
Lata de 10 litros 603000

Lata de 20 litros 100$000
Caixa 12 latas, 1 litro .. .. .. 703000

Especifico Mc. Dougall
Lata de 200 grammas 23000
Lata de 1 kilo 53000

Caixa 100 latas, 200 grammas .. 1453000
Caixa 50 latas 1 kilo 215$000
Tambor de 5 litros 183000
Tambor de 10 litros 343000
Tambor de 25 litros 833000
Tambor de 50 litros 1603000

Farinha de osso, sacco 50 kilos . . 3 03000
Fluido Cooper

Lata, 1 litro 53000
Caixa, 12 latas, 1 litro 553000

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo . . $340
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . . . $470
Soda caustica, tambores, 350 kilos,

kilo 3900
Soda caustica, tambores 50 kilos,

kilo .. 13000
Soda caustica, caixa 24 latas, caixa. 323000
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo 13600
Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo 13800
Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

kilo $500
Sulphato de ferro, menor quantida

de, kilo $800



Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1« Commissão: — Geologia e Mincralogia agrícolas.
Agrologia, Carvão, Petróleo, Combustíveis mlncraes e deri
vados — Adubos mlncraes naturaes — Machlnas appliea-
veis á extracção e beneflciamento desses produetos. —
Membros'. — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgenclo de
l.ima Mindello, Thomas Coelho Filho, Wllllam Wilson Coe-
Iho de Souza.

2» Commissão: — Meteorologia e Climatologia agrí
colas. Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam
paio Ferraz, Kaul Pires Xavier

3" Commissão: — Drenagem e Irrigação - Poços
tubulares. Açudes e Forças hydraullcas — Lavoura das
regiões seccas. - Membros: - André Gustavo Paulo de
Frontln Gemlnlano Gomes Guimarães, Otávio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-
mão.

4» Commissão: — Machlnas agrícolas. Motocultura —
Flectrlcidade appliçada á agricultura — Concursos de ma
chlnas agrícolas. - Membros: - Arthur Torres Filho,
Carfos Diiarle, Eurlco Dias Martins, Gemlnlano Gomes
^""^"l^C^ommissão: - Adubos de origem animal e vegetal

Fabricação e consumo. — Membros: Albano Issler,
Franklln de Almeida e Mario Saraiva.

Commissão: - Sementes - Introducção e acoll-
mação de plantas. Concursos de sementes — Genetlca ve-
t 1 _ Membros: — Arthur Torres Filho, Arsene Put-

femlns, Américo de Miranda Ludolph e Thomaz Coelho
Filho. „ ,

7a Commissão: -

S,TalTos"DXrLulz df 01i;ei;a Mendes, Plínio Ca-
commissão: - Plantas ^"ntonio'dê

.0, cacau, -orroe.o

S-^Pelíoton Otavlo carneiro.
ga Commls...: -^2sr eÍSS^o Mem-

ITcides Franco, Francisco Alves Costa, Luiz F.
Saio Vianna, Paulo de Moraes Barros.

•  Café — Membros', — AugustoIfla Qgrcía Paula, João Baptista do Castro.

commissão: - Plantas aTciI

rpVar-AÍsrd: ísj£;jorqurSo-de v
raes Carvalho, Trajano de Medeiros.

-  • "Fnicticultura c Horticultura,
121 Commissão: — Fructicuiiura

"-rr nu.-í.-r.s, "zir=..7 sxu
B^no, Roberto Moutlnho dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

13. commissão: - Sylvicultura. Florestação e re-
^  «ctflcâo. Exploração das madeiras. Essências paranorestaç ^ j^icmhros: — Antonio Pacheco Leão, Fran-
boriza^ Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Silveira de Mello.

1*1® Commissão: — Defesa sanitarfn veg<'tiil — Patlio-
logia vegetal. Entoinologla agrícola — Cí»nibate á formiga.
— Membros: — Ângelo Moreira da rí)sta l.ima, Annlbal
Rcvault de Figueiredo, Antonio Magarinos Torres, iCugenio
Rangel.

Ifj® Commissôo: — Avlcultura — Apicultiira — Serlcul-
tiira — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
(!arvallio, Feliclano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
celllno, Jullo César Luttcrbach e Marcos Inglez de Souza.

10® Commissão: — Zooteclinla geral e especial. .\li-
mentação dos anlmacs domésticos — Genetlca animal.
Membros: — J. F. de Assis Rrasll, João Leopoldo Mo
reira da Rocha, Landulpho Alves, Mario Telles d:i Silva,
e Victor Leivas.

17® Commissão: — Animaes para sella e tracção
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marslllac Motta.

18® Commissão: — Games e dericados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Franklin de Almeida, Geraldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorlo.

Í9® Commissão: — Leite e derivados. Industrias
connexas. — Membros: — Alelxo de Vasconcellos, Jos
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de Sá Earp, Raul Leite

20® Commissão: — Defesa sanltarla ímlniíil M
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorlo <le A.
mclda, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souzi».
Paulo Parreiras Horta.

21® Co7n/nÍ55tto: Vias de communicação — Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producçâo.
Assumptos geraes ligados á agricultura. — Membros:
Bento de Miranda, Gustavo Lebon Regis, Othon Leonardos,
Otávio Barbosa Caraeiro.

22® Commissão: — Colonização e Immigração.
Membros: — Paschoal Viliaboim, Paulo de Moraes Barros,
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23® Commissão: — Legislação rural, Codlgo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agríco
la. — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzebio de Queiroz
Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

24® Commissão: — Estatística c contabilidade agrí
colas. Credito agricola. — Membros: — Antonio de Armda
Gamara, Carlos Raulino, José Luiz Sayâo de Bulhões Car
valho, Léo de Affonseca.

2.')® Commissão: — Ensino agronomico e technico-
urofiásional. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, Fidclis Ildefonso Simões Lopes, Thomaz Coe-

^Qa^^Commissão: — Congresso. Exposições^ Feiras.

i  í

/

Museus. Pr'^paganda. — Membros: — Benedlcto Raymundo
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27® Commissão: — Hygiene rural — Construcções ru

Martins, JuIio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
yiembros: — Augusto Bernaccki, Francisco Dias

Commissão: — Conferências e communicações sei-

cntificas. Membros: — Heitor Beltrão, João l ulgineio
de Lima Mindello, Thomaz Coelho Filho.
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Doenças
do

Conaçâo

Comer Muito!

Beber Demais!
Quando tiver praticado alguma im

prudência ou extravagancia, comido
demais ou bebido muito Vinho, muita
Cerveja, Licores ou outra qualquer
Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomago, do Figado. do
Baço e intestinos, convém muito tomar
á noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Agua !
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo
léstias do Coração, do Figado e a
terrivel Arterio-Esclerose.
Para não padecer tão dolorosas

Doenças tenha o seu Estomago e in
testinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Livre!

*♦  *

IEstomago Sujo:!
^  Um Perigo !
A:'S vezes, sem saber porque, nós

nos sentimos de repente muito incom'
inodados e indispostos, com Moleza s
grande Abatimento Geral, com Mat
Estar em todo o corpo e Preguiça
para fazer qualquer Esforço, até Dô
res e peso no Estomago, na Cabeça ̂
no Ventre, emfim sem vontade nen^
còragem nenhuma de trabalhar t
Sempre que estas Perturbações

apparecem assim de repente, a pes'
soa deve ter logo certeza de que o
Estomago e intestinos estão muit*^
Sujos e Cheios de Matérias Pútrida^
e Tóxicas, e neste mesmo dia comec^
a usar Ventre-Livre meia hora ante^
do Almoço e do jantar, para evitar qU^

appareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia interna ou Externa !

*
♦  ♦

Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a inflamtnação da Miicosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão. Arrotos,
Gazes, Dôres, Colicas, Fermentações
e í^eso no Estomago, Dôres, Colicas e
inflammação intestinal cansada pela
demorada retenção de Residuos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
Dores, Colicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre

Muita Attenção:
Ventre-Livre Não é Purgante !
Os Médicos sabem que os Purgan

tes, principalmente as Águas Purgati
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur
gati vos. os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pílulas Purgativas, sao
todos violentos irritantes e, com o
tempo, fazem peorar os Doentes in-fiammando e causando Orande Ma aos
intestinos, Estomago e Figado-

Ventre-Livre é um Vigorirador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es
tomago e Funcções do Figado !
Por esta razão Ventre-Livre faz sem

pre Muito bem a todos os Doentes !
Use Ventre-Livre, que os resultados

serão explendidos e garantidos !
Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
^ Ventre-Livre Não é Purgaatê !


